
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 





A fim de complementar esta análise de Alternativas Técnicas e Locacionais e documentar os 

estudos de traçado realizados para implantação da LT 500 kV Igaporã III – Presidente Juscelino são 

apresentados os mapas de Evolução do Traçado (3264-00-EIA-MP-1011 – Mapa de Evolução do 

Traçado) e (3264-00-EIA-MP-1012 – Mapa de Evolução do Traçado Cavidades), sendo que foram 

considerados os seguintes traçados: i) traçado do leilão R3 – denominado de Alternativa 1, ii) 

traçado R1 do Projeto Básico de Engenharia – denominado Alternativa 2; iii) traçado R2 do Projeto 

Básico de Engenharia; iv) traçado R3 do Projeto Básico de Engenharia e v) traçado R4 do Projeto 

Básico de Engenharia – denominado Alternativa 3. 

 

 

 

 

1  Base dados georeferenciada PROBIO/MMA, 2007, consultada em 2017. 
2  Base dados georeferenciada ICMBio/MMA, 202015, consultada em 2017. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3  Base dados georeferenciada INCRA, 2017. 
4  Base dados georeferenciada CECAV/MMA, 2017. 
5  Fundação Cultural Palmares, SCDC/MinC, 2017. 
6  Base dados georeferenciada do IBGE, 2015, consultada em 2017. 
7  Base dados georeferenciada do IBGE, 2015, consultada em 2017. 
8  Base dados georeferenciada SIGMINE, DNPM, MME, 2017 
9  Conjunto de relatórios de Caracterização Socioambiental – Estudo de corredor - Ecobrand, 2015. 
10  Base dados georeferenciada do IBGE, 2015, consultada em 2017. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

11 Conjunto de relatórios de Caracterização Socioambiental – Estudo de Corredor - Ecobrand, 2015 



 

 

 



 

 



 

 

12  Base dados georeferenciada PROBIO/MMA, 2007, consultada em 2017 



 

 

13  Base dados georeferenciada INCRA, 2017. 



 

 

 

 



 

 



 

 



 

 





ALT 1 ALT 2 ALT 3 ALT 1 ALT 2 ALT 3 ALT 1 ALT 2 ALT 3

Acessibilidade (Nº de rodovias interceptadas) 200 200 193 1,01 1,01 0,98 0,50 0,51 0,51 0,49

Nº de rodovias a menos de 1 km do eixo do traçado 247 254 256 0,98 1,01 1,01 0,20 0,20 0,20 0,20

Extensão total do empreendimento 1.148,44 1.153,32 1.159,23 1,00 1,00 1,00 0,20 0,20 0,20 0,20

Estimativa do nº total de torres (distância média de 490 m) 2.343 2.353 2.365 1,00 1,00 1,00 0,20 0,20 0,20 0,20

Áreas Prioritárias para Conservação atravessadas 2.603,95 2.668,28 2.759,13 0,97 1,00 1,03 0,50 0,49 0,50 0,52

Área de UCs atravessadas (Área - ha) 205,62 193,45 213,99 1,01 1,26 1,74 1,00 1,01 1,26 1,74

UCs interceptadas (Nº) 2 2 2 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Nº de Reservas Legais atravessadas 375 337 348 1,06 0,95 0,98 0,50 0,53 0,48 0,49

Estimativa de supressão da cobertura vegetal (ha) 1.604,76 1.528,73 1.584,13 1,02 0,97 1,01 1,00 1,02 0,97 1,01

Corpos d'água interceptados pela faixa de servidão (Nº total) 546 571 582 0,96 1,01 1,03 0,50 0,48 0,50 0,51

Sobreposição com polígonos da Mata Atlântica 135,38 29,7 25,16 2,13 0,47 0,40 1,00 2,13 0,47 0,40

Nº de adensamentos populacionais no raio de até 2,5 km 221 219 212 1,02 1,01 0,98 0,50 0,51 0,50 0,49

Projetos de Assentamentos atravessados (Área - ha) 150,62 218,88 171,09 0,84 1,21 0,95 1,00 0,84 1,21 0,95

Projetos de Assentamentos no raio de até 2,5 km (Nº) 2 2 2 1,00 1,00 1,00 0,20 0,20 0,20 0,20

Comunidades Quilombolas no raio de até 5 km 5 6 5 0,94 1,13 0,94 1,00 0,94 1,13 0,94

Patrimônio Arqueológico, Histórico, Cultural e Áreas de Beleza Cênica (Nº total) 5 6 5 0,94 1,13 0,94 0,20 0,19 0,23 0,19

Área de alto e muito alto potencial espeleológico (ha) 3.952,41 3.920,97 3.943,56 1,00 1,00 1,00 0,50 0,50 0,50 0,50

Cavidades naturais no raio de até 1 km 2 0 0 3,00 0,00 0,00 1,00 3,00 0,00 0,00

Extensão interceptada de zonas de elevada declividade (km) 4,60 1,00 0,60 2,23 0,48 0,29 0,50 1,11 0,24 0,15

Empreendimentos lineares interceptados 35 35 34 1,01 1,01 0,98 0,20 0,20 0,20 0,20

Nº total de processos minerários interceptados pela faixa de servidão 129 133 133 0,98 1,01 1,01 0,20 0,20 0,20 0,20

Processos minerários em fase de lavra interceptados (Nº total) 3 5 5 0,69 1,15 1,15 0,50 0,35 0,58 0,58

15,79 11,27 11,14

Resultado Final
Peso

TOTAL

Critérios
Valor do Critério Ponderação





 

 



 











 

a) b)

14  http://www2.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/capacidadebrasil.cfm, acessado em 7 de agosto de 2017. 

http://www2.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/capacidadebrasil.cfm
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2.2 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

O diagnóstico ambiental da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino busca traduzir a dinâmica 

ambiental nas áreas de estudo correspondentes à alternativa locacional selecionada. O diagnóstico 

ambiental contempla a descrição e análise dos fatores ambientais dos meios físico, biótico e 

socioeconômico e suas interações, de modo a caracterizar a situação ambiental atual da região de 

inserção do empreendimento. 

O capítulo encontra-se estruturado em cinco itens, a saber: 

 Item 2.2.1 - Definição das Áreas de Estudo, onde é apresentada a delimitação geográfica das áreas 

estabelecidas para a realização dos estudos ambientais, acompanhadas das devidas justificativas 

técnicas utilizadas para tais delimitações, bem como a definição da provável área diretamente 

afetada (ADA) do empreendimento, incluindo as áreas de intervenção e infraestrutura do projeto. 

 Item 2.2.2 - Meio Físico, onde são apresentadas informações referentes à: Meteorologia e 

Climatologia; Sismicidade; Nível de Ruído; Recursos Hídricos; Estudos Geológicos; Estudos 

Geomorfológicos; Paleontologia, Fósseis e Registros de Interesse Paleontológico; Pedologia; 

Espeleologia; Vulnerabilidade Geotécnica e Recursos Minerais. 

 Item 2.2.3 - Meio Biótico, onde são apresentadas informações referentes à: Caracterização dos 

Ecossistemas; Flora; Fauna e Ecologia da Paisagem. 

 Item 2.2.4 - Meio Socioeconômico, onde são apresentadas as informações referentes à: Caracterização 

da População; Infraestrutura de Serviços Públicos e Vulnerabilidades; Saúde Pública; Educação; 

Transporte; Segurança Pública; Comunicação e Informação; Organização Social; Aspectos 

Econômicos; Organização Espacial - Uso e Ocupação do Solo; Populações Tradicionais; Comunidades 

Indígenas; Comunidades Quilombolas; Outras Comunidades Tradicionais; e Patrimônio Histórico, 

Cultural, Arqueológico e Paisagístico; 

 Item 2.2.5 - Unidades de Conservação e Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade. 

As informações cartográficas relativas aos itens supracitados, de modo a caracterizar as áreas de estudo 

do empreendimento, são apresentadas no Caderno de Mapas. 
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2.2.1 -  Definição das Áreas de Estudo 

Apresentam-se, a seguir, as descrições e metodologias adotadas para a delimitação geográfica das áreas 

estabelecidas para a realização dos estudos (Áreas de Estudo - AE) dos Meios Físico, Biótico e 

Socioeconômico. 

As AEs foram definidas a partir da delimitação geográfica considerada na realização dos levantamentos e 

análises dos meios físico, biótico e socioeconômico, que integram o Diagnóstico Ambiental. 

Ressalta-se que, neste item, não são delimitadas a Área de Influência Direta (AID) e a Área de Influência 

Indireta (AII) do empreendimento, tendo em vista que as mesmas somente serão definidas após a 

avaliação dos impactos ambientais, apresentada no Capítulo 3  Análise dos Impactos Ambientais do 

presente estudo. 

O Termo de Referência (TR) emitido pelo IBAMA possui a finalidade de orientar a elaboração dos estudos 

que subsidiarão a análise da viabilidade ambiental que, dentre outras diretrizes, requisita que sejam 

definidas as Áreas de Estudo do empreendimento em tela.  

Conforme previsto no TR, a delimitação da Área Diretamente Afetada (ADA) deve compreender a área 

provavelmente necessária à implantação da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino. Assim sendo, 

com base no item 1.4  Caracterização do Empreendimento, parte integrante deste EIA, definiu-se 

como ADA as Faixas de Servidão de cada uma das LTs, os acessos aos vértices mapeados e a área das 

subestações (Caderno de Mapas). 

As AE s são descritas no item a seguir, bem como são apresentadas em seus mapas específicos, no 

Caderno de Mapas (Mapa da Área de Estudo do Meio Físico - 3264-00-EIA-MP-1003, Mapa da Área 

de Estudo do Meio Biótico - 3264-00-EIA-MP-1005 e Mapa da Área de Estudo do Meio 

Socioeconômico - 3264-00-EIA-MP-1004). 

2.2.2 -  Área de Estudo do Meio Físico 

A AE foi determinada considerando a delimitação natural encerrada pelas bacias hidrográficas, unidade 

territorial comumente utilizada como unidade de planejamento. A metodologia baseou-se no sistema de 

subdivisão e codificação de bacias hidrográficas (minimum watershed), desenvolvido por Otto Pfafstetter 

(1989), denominadas ottobacias. Este autor propôs este método de codificação de bacias hidrográficas 

que permitiu aperfeiçoar o gerenciamento das bacias de drenagem, assim como aumentar o controle das 

ações antrópicas e suas consequências nessas áreas. As ottobacias levam em consideração a topografia 
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do terreno, a partir das linhas de cumeada, permitindo que o sistema hídrico seja detalhado, facilitando, 

consequentemente, a visualização dos impactos ambientais provenientes de ações antrópicas (GOMES & 

BARROS, 2011). Tal sistema é adotado como oficial para o Brasil pelo Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos (CNRH). 

Para o mapeamento das áreas apresentadas no presente diagnóstico do meio físico, foi utilizado o limite 

das Ottobacias nível 6, disponibilizado pela Agência Nacional de Águas (ANA) pelo sistema Hidroweb 

(2016)1. As sub-bacias presentes neste nível de análise foram selecionas a partir da interferência direta 

com um buffer de 2.000 m no entorno da diretriz preferencial do traçado da LT em questão, a fim de 

agrupar as áreas preferenciais para análise. 

Como base para a delimitação destes divisores foram utilizadas cartas topográficas do mapeamento 

sistemático do DSG/IBGE na escala de 1:100.000. Nos trechos de terrenos sujeitos à inundação, em função 

da topografia plana, os divisores foram definidos por meio dos pontos cotados identificados nas cartas. 

Observa-se, pelo formato e dimensões da AE delimitada de acordo com esta metodologia, que a análise 

regional para os estudos temáticos do meio físico é efetiva. Entretanto, existem trechos em que a futura 

LT estará próxima aos limites dessa mesma AE, mas nunca abaixo da faixa de 2.000 m. Isso acontece 

devido ao fato da LT estar próxima à cota superior dessas sub-bacias, ou seja, próxima aos divisores, 

sendo mínima a probabilidade de impactos nas vertentes adjacentes. 

Para o tratamento das informações acerca do patrimônio espeleológico, foi definida uma AE específica, 

de acordo com as especificações do Termo de Referência emitido pelo órgão ambiental licenciador, 

IBAMA, onde foram definidas as seguintes áreas de estudo: 

Área de Prospecção Espeleológica (APE): considera um entorno de 250 m, a partir da diretriz preferencial 

do traçado da LT (entre 0 e 250 m para cada lado), referente ao distanciamento mínimo cautelar das obras 

em relação à projeção em superfície das galerias de possíveis cavidades naturais subterrâneas. Tal 

definição observa o conteúdo da Resolução CONAMA nº 347/2004 e do Decreto nº 99.556/1990, alterado 

pelo Decreto nº 6.640/2008. Nas áreas de alto e muito alto potencial espeleológico, a APE correspondeu à 

área entre 250 m a 1000 m do eixo do traçado.  

                                                                 

1 Acesso em: http://www.snirh.gov.br/hidroweb/ 
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Área de Verificação de Cavernas (AVC): definido como o entorno de 1.000 m da diretriz projetada, excluída 

a APE (entre 251 e 1.000 m para cada lado do eixo da LT), para fins de validação das cavernas registradas 

em dados oficiais presentes da região e/ou aquelas indicadas por moradores locais. 

2.2.3 -  Área de Estudo do Meio Biótico 

A Área de Estudo (AE) do Meio Biótico foi determinada a partir da delimitação natural encerrada pelas 

bacias hidrográficas, unidade territorial comumente utilizada como unidade de planejamento. A partir da 

seleção das microbacias interceptadas pelo traçado do empreendimento, foi realizado um refinamento da 

delimitação das microbacias, de maneira manual, para corrigir possíveis erros de base de dados, além de 

incluir trechos de contribuição que não foram interceptadas pelo buffer supracitado, cujo resultado 

subsidia o trabalho executado de mapeamento de uso do solo. Essa medida foi adotada a fim de incluir 

trechos que apresentaram significativa importância para a flora e/ou para a fauna da região devido à 

presença de remanescentes com boas condições de conservação, grandes extensões e/ou conectividade 

com outros fragmentos, uma vez que estas características são relevantes para composição do diagnóstico 

do meio biótico. 

Dessa forma, como definição da Área de Estudo do meio biótico, foi delimitado uma faixa de 2.000 m 

contemplando as microbacias, além dos polígonos delimitados como regiões de amostragem de fauna, 

os quais possuem 10.000 m de extensão (5.000 m para cada lado do eixo da LT). 

As amostragens dos três grupos da fauna (herpetofauna, avifauna e mastofauna terrestre) ocorreram 

dentro das áreas de amostragem da Fauna, que engloba a Área de estudo, e seguiram a metodologia 

proposta no Plano de Trabalho aprovado pelo IBAMA, por meio da Autorização de Captura, Coleta e 

Transporte de Material Biológico nº 826/2017. 

Para a Ecologia da Paisagem a Área de Estudo é comum à Área de Estudo do Meio Biótico, tendo esta 

sido composta pela delimitação natural encerrada pelas bacias hidrográficas resultante da subdivisão do 

Modelo Digital de Elevação (MDE, SRTM, 2000) em microbacias hidrográficas (minimum watershed). Visto 

que a Área de Estudo do meio biótico responde ao traçado dos circuitos da LT, a Área de Estudo de 

ecologia de paisagem abrangeu também a interseção das LTs, uma vez que a junção é importante para 

análise do contínuo de fragmentos. 
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Figura 2.2-1  Área de Estudo da Ecologia da Paisagem 
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2.2.4 -  Área de Estudo do Meio Socioeconômico 

A Área de Estudo (AE) do Meio Socioeconômico terá função de referenciar espacialmente o diagnóstico 

socioeconômico, baseado em elementos do empreendimento (LT, Subestações, canteiros, acesso, etc.) e 

aqueles que compõem a paisagem local, principalmente quanto à localização do traçado, as vias de 

acesso às áreas do empreendimento e efeitos da implantação e operação do empreendimento sobre a 

dinâmica socioespacial.  Considerados estes elementos, busca-se caracterizar a área passível de sofrer 

efeitos diretos e indiretos das atividades inerentes à execução do empreendimento em todas as suas 

fases (planejamento, construção e operação). 

Em linhas gerais, detalhando-se adiante, a Área de Estudo do Meio Socioeconômico foi delimitada em 

Área de Estudo Regional (AER) e Área de Estudo Local (AEL). Esta distinção é uma importante ferramenta 

didática para a melhor apresentação e melhor entendimento do uso de metodologias específicas para 

elaboração do diagnóstico, bem como para coleta, sistematização e análise dos dados que permitirão, ao 

fim, delimitar as áreas de influência do projeto  AID e AII. Dessa forma, assumiram-se como premissas os 

elementos fundamentais do Projeto Básico de Engenharia do empreendimento, associando-o às 

especificidades socioeconômicas que caracterizam a região de sua inserção.  

Para abarcar a multiplicidade das dinâmicas socioeconômicas da região onde será instalado o 

empreendimento, a AE do Meio Socioeconômico foi estabelecida a partir de um raciocínio orientado para 

o entendimento integrado do complexo socioespacial da área potencialmente afetada, incorporando 

aspectos locais, municipais e regionais. 

2.2.4.1 -  Área de Estudo Regional (AER) 

A Área de Estudo Regional (AER) será composta pelo conjunto dos municípios atravessados pelo 

empreendimento, assim como aqueles com potencialidade de instalação de canteiros de obras. A AER 

contempla os limites territoriais dos 29 municípios interceptados pelo traçado da LT nos Estados da Bahia 

e Minas Gerais. A estes se soma o município de Capitão Enéas, cujo território não é atravessado pelo 

traçado, porém é incluído na AER por receber um canteiro de obras.  

Uma linha de raciocínio orientada para a integração socioespacial da área potencialmente afetada pela 

instalação da LT concluiu que a consideração de elementos regionais, incorporando aqui aspectos 

municipais e locais, a princípio, seria a metodologia ideal para contemplar a multiplicidade das 

componentes da dinâmica socioeconômica da região de instalação do empreendimento. 
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2.2.4.2 -  Área Estudo Local (AEL) 

A Área de Estudo Local (AEL) compreende a faixa territorial por onde o empreendimento passará, 

incluindo-se áreas de apoio (destinadas à instalação da infraestrutura necessária à implantação e 

operação do empreendimento, municípios que irão receber canteiros de obras, áreas de empréstimo e 

bota-fora), acessos (existentes e possíveis novos acessos) e o sistema rodoviário utilizado para transporte 

de equipamentos, materiais e trabalhadores. 

Para a AEL o objetivo é caracterizar os pontos de ocupação e aglomeração humana que estejam na área 

contemplada, levando-se em consideração o uso e ocupação do solo, as dinâmicas de circulação, a 

infraestrutura e serviços públicos. 

Sua delimitação é feita com base na faixa variável de, no mínimo, 2,5 km para cada lado a partir da diretriz 

do traçado, perfazendo um corredor de 5 km de largura, tendo a LT como eixo central. Esta faixa de 

2,5 km é extrapolada onde há localidades cujas vias de acesso são interceptadas pelo traçado da LT, ou 

que serão potencialmente utilizadas para as obras, sendo, então, passíveis de serem impactadas pelo 

empreendimento. No caso específico dos levantamentos dos Territórios Quilombolas e Terras Indígenas, 

esta faixa foi ampliada para 5 km para cada lado do eixo central de forma a atender as diretrizes 

estabelecidas pela FCP e FUNAI a partir da PORTARIA INTERMINISTERIAL No - 60, DE 24 DE MARÇO DE 

2015. 

Nesta área são feitos levantamentos de dados primários e secundários, sendo os primários compostos por 

entrevistas com moradores, lideranças e produtores das localidades e propriedades, georreferenciamento 

das localidades, propriedades, infraestrutura existente e pontos de relevância socioeconômica; e os 

secundários compostos por bases de dados especializadas e governamentais, além de trabalhos 

acadêmicos.  

Os dados referentes à AEL serão apresentados no item 2.2.4 - Meio Socioeconômico, conforme sua 

pertinência e aplicabilidade, de acordo com as informações solicitadas no TR. 

 





  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 



 







 



 

 

 





 







 

 

 







 

 











 



 













  

  

  

  





 

 





 

 

 



 



http://rsbr.gov.br/catalogo/catalogo_textoexplicativo.pdf


 



http://www.obsis.unb.br/sisbra




http://sismo.iag.usp.br/
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2.2.2.5 -  Estudos Geológicos 

2.2.2.5.1 -  Introdução 

O presente estudo visa caracterizar as litologias que afloram ao longo da Área de Estudo (AE) do meio 

físico, definida para implantação da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino, localizada entre os 

municípios de Presidente Juscelino (MG) e Caetité (BA) com uma extensão total de 1.159 km.  

Nesta região afloram rochas pré-cambrianas, arqueanas e paleoproterozóicas do embasamento do Cráton 

do São Francisco, incluindo o Bloco Paramirim, situado na porção norte do empreendimento, no estado 

da Bahia, com complexos ortognaisses migmatíticos, rochas granitóides diversas e sequências 

metavulcano-sedimentares (folhas geológicas CPRM).  

Em uma ampla extensão da AE e estratigraficamente sobrepostas ao embasamento cratônico 

supracitado, afloram as unidades metassedimetares proterozóicas do Supergrupo Espinhaço, composto 

principalmente por sequências sedimentares siliciclásticas, e do Supergrupo São Francisco (Grupos 

Macaúbas e Bambuí), uma sequencia metassedimentar Neoproterozóica pelito-cabonática e diamictitos, 

de baixo grau metamórfico. Rochas metabásícas Neoproterozóicas cortam as rochas do Supergrupo 

Espinhaço. 

Por fim, ocorrem extensas coberturas sedimentares cenozóicas (Paleogênicas, Neogênicas e 

Quaternárias), constituídas, principalmente, por depósitos arenosos, representados por coberturas 

detríticas, detrítica-lateríticas, colúvio-aluvionares e aluvionares, formados por processos deposicionais 

diversos, destacando os processos de encostas e fluviais. 

2.2.2.5.2 -  Metodologia 

Como base para elaboração dos estudos geológicos foram analisadas e compiladas as cartas geológicas e 

notas explicativas, de diversas folhas na escala 1:100.000, publicadas pela CPRM  Serviço Geológico do 

Brasil, seja por produção autônoma ou em parceria com Universidades (UFMG e UFBA), e as folhas 

1:100.000 publicadas pela CODEMIG  Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais em 

geral em parceria com a UFMG. 

As cartas geológicas disponibilizadas pela CPRM são: folhas Guanambi (SD-23-Z-B-II), Caetité (SD-23-Z-B-

III), Espinosa (SD-23-Z-B-V), Monte Azul (SD-23-Z-B-D-II), Montes Claros (SE-23-X-A-VI), Jequitaí (SE-23-X-C-

II), Bocaiúva (SE-23-X-C-III), Serra do Cabral (SE-23-X-C-V), Corinto (SE-23-Z-A-II) e Curvelo (SE-23-Z-A-V).  
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Os mapas geológicos da CODEMIG são: folhas Gameleiras (SD-23-Z-D-I), Janaúba (SD-23-Z-D-IV), Rio 

Pardo de Minas (SD-23-Z-D-V), Capitão Enéas (SE-23-X-A-III), Francisco Sá (SE-23-X-B-I), Curimataí (SE-23-X-

C-VI), Diamantina (SE-23-Z-A-III) e Presidente Kubtisheck (SE-23-Z-AVI).  

Visando compatibilizar as informações secundárias, foram realizadas atividades de campo durante um 

período de 15 dias, entre o dia 13/04/2017 e o dia 28/04/2017. Este levantamento consistiu em percorrer 

todo o traçado do empreendimento realizando a caracterização das unidades litoestratigráficas que 

afloram na AE. Para tal, tomaram-se por base os mapas geológicos das folhas já referidas anteriormente, 

descrições litológicas e estruturais e os 98 pontos de amostragem levantados.  

Os principais materiais utilizados no levantamento geológico foram: GPS Garmin Etrax, bússola geológica, 

câmera fotográfica CANON Powershot, martelo e lupa de bolso, cartas topográficas nas escalas de 

1:100.000 e 1:250.000, cartas geológicas da CPRM e CODEMIG na escala 1:100.000, software ArcGis 

Desktop 10.1 e imagens de satélites disponibilizadas pelo Google Earth®. 

A partir da integração dos mapas geológicos supracitados e informações coletadas em campo, foi 

elaborado o Mapa Litoestratigráfico e Estrutural  3264-00-EIA-MP-2001 presente no Caderno de 

Mapas, o qual representa, na escala 1:100.000, as unidades litoestratigráficas aflorantes ao longo da AE. 

2.2.2.5.3 -  Aspectos Geotectônicos e Estruturais 

A AE compreende o norte do Estado de Minas Gerais, desde o município de Curvelo, situado a 170 km ao 

norte de Belo Horizonte, abrangendo o município de Montes Claros (MG), o principal centro urbano 

regional, até a região do município de Caetité no sudoeste do Estado da Bahia, totalizando uma extensão 

de 1.159 km.  

A fim de compreender a sequência litoestratigráfica adotada no âmbito deste estudo, Quadro 2.2.2.5-1 

traz estas informações. 
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Quadro 2.2.2.5-1  Apresentação da sequência litoestratigráfica apresentada no levantamento geológico da AE. 

ÉON ERA SUPERGRUPO GRUPO CARTA UNIDADE/COBERTURA SIGLA 

FANEROZÓICO 
CENOZÓICO 

  

Janaúba Areias, siltes e argilas Qal 

Gameleiras Depósitos Aluvionares Q2a 

Guanambi Depósitos Aluvionares  N34a 

Monte Azul Depósitos Aluvionares N4a 

Riacho de Santana Depósitos Aluvionares Q12a 

Espinosa Depósitos Colúvios-eluvionares N34c 

Gameleiras Depósitos Eluviais e Coluviais NQec 

Riacho de Santana Depósitos detrito-lateríticos N12dl1 

Monte Azul Coberturas cenozóicas indiferenciadas Enci 

Caetité Coberturas colúvio-aluvionares Q2ca 

Espinosa Coberturas Detríticas N12dl 

Guanambi Coberturas Dentríticas N12dl 

Gameleiras Cobertura Dentrítica Indiferenciada  NQdi 

Janaúba Coberturas Detrito-coluvionares QTd 

Rio Pardo de Minas Coberturas Detrito-coluvionares Qtd  

Monte Azul Coberturas Detrito-lateríticas N34dl 

MESOZÓICO 
  

Janaúba Brecha vulcânica quartzo-feldspática db 

PROTEROZÓICO NEOPROTEROZÓICO SÃO FRANCISCO 

BAMBUÍ 

Gameleiras Formação Lagoa do Jacaré NP3lj 

Janaúba Formação Lagoa do Jacaré pEblj (c) 

Janaúba Fomração Lagoa do Jacaré pEblj (m) 

MACAÚBAS 
Monte Azul Formação Nova Aurora N12na 

Espinosa Formação Jequitaí NP1j 
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ÉON ERA SUPERGRUPO GRUPO CARTA UNIDADE/COBERTURA SIGLA 

Gameleiras Formação Serra do Catuni NP1sc 

Janaúba Formação Serra do Catuni pEmsc 

Janaúba Formação Serra do Catuni pEmsc (qt2) 

Janaúba Formação Serra do Catuni pEmsc (qt1) 

Janaúba Formação Serra do Catuni pEmsc (ms) 

Monte Azul Formação Serra do Catuni NP1sc 

 
Monte Azul Suíte Metaígnea Pedro Lessa  

MESOPROTEROZÓICO 

ESPINHAÇO 

 
Caetité Formação Salto PMbs 

SANTO ONOFRE 

Espinosa Formação Santo Onofre Indiviso MP3o 

Espinosa Formação Serra da Garapa MP3og 

Riacho de Santana Formação Serra da Garapa MP3og 

Guanambi Formação Serra do Boqueirão MP3ob 

Riacho de Santana Formação Serra do Boqueirão MP3ob 

SÃO MARCOS Espinosa Formação Bom Retiro MP1 mr 

PALEOPROTEROZÓICO 

 

Gameleiras Unidade Superior PP4es 

Gameleiras Unidade Inferior PP4ei 

Monte Azul Unidade Inferior PP4ei 

PROTEROZÓICO 

Monte Azul Unidade Metavulcanossedimentar PP4emv 

Gameleiras Suíte Catolé PPyct 

  

Espinosa Batólito de Guanambi  PP23y3 mge 

Guanambi Batólito de Guanambi  PP23y3 mgis 

Guanambi Maciço Ceraima PP23y3 mgcs 

Guanambi Complexo Licínio de Almeida PP23la 
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ÉON ERA SUPERGRUPO GRUPO CARTA UNIDADE/COBERTURA SIGLA 

RIACHO DOS 
MACHADOS 

Janaúba Grupo Riacho dos Machados pErm 

 

Janaúba Complexo Córrego do Cedro pEc 

Monte Azul Complexo Limoeiro  PP2li 

Janaúba Complexo Córrego do Cedro pEc (an) 

ARQUEANO 

MESOARQUEANO 

  

Espinosa Complexo Santa Isabel/Granitoides A34sig 

Espinosa Complexo Santa Isabel/Ortognaisses A34sio 

Espinosa 
Complexo Santa Isabel/Metatexitos e Diatexitos 
(Facies granulitos) 

A34simga 

Guanambi 
Complexo Santa Isabel/Metatexitos e Diatexitos 
(Fácies granulitos) 

A34simgag 

Guanambi Complexo Santa Isabel/Granitoides A34sig 

Guanambi Complexo Santa Isabel/Ortognaisses A34sio 

Gameleiras Complexo Porteirinha A3p 

Monte Azul Complexo Porteirinha A3p 

PALEOARQUEANO 

Espinosa 
Complexo Urandi/Quartzitos e Xistos 
Aluminosos 

A4urqx 

Espinosa Complexo Urandi/Itabiritos A4uri 

Espinosa 
Complexo Urandi/ Metavulcanicas máficas-
anfibolitos 

A4urma 

Guanambi Complexo Urandi A4ru 

 

Rio Pardo de Minas Complexo Córrego do Cedro pEc 

Rio Pardo de Minas Complexo Córrego do Cedro pEc (um) 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.5 - Estudos Geológicos 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2017  Rev. nº 00 

6/52 

ÉON ERA SUPERGRUPO GRUPO CARTA UNIDADE/COBERTURA SIGLA 

PROTEROZÓICO 

NEOPROTEROZÓICO 

ROCHAS INTRUSIVAS 

Monte Azul Suíte Metaígnea Pedro Lessa  

MESOPROTEROZÓICO 
Janaúba Suíte Paciência/Plutonito Morro do Quilombo pEP(mq) 

Janaúba Suíte Catolé/Plutonito Mulungu pEct (mu) 

PALEOPROTEROZÓICO 

Monte Azul Suite Paciência PPƛsp 

Monte Azul Suite Catolé PPyct 

ROCHAS GRANITÓIDES Riacho de Santana Suíte Guanambi  PP23gsgc 

PROTEROZÓICO/ 
ARQUEANO  

ROCHAS MAGMÁTICAS Rio Pardo de Minas Granito Catolé pEct 
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No contexto tectônico, a AE está situada no limite da borda leste do Cráton do São Francisco e na zona 

externa da Faixa (orógeno) Araçuaí, incluindo a sequência metassedimentar do Supergrupo Espinhaço. 

Parte do domínio cratônico Arqueano e Paleoproterozóico, principalmente em Minas Gerais, está coberto 

pelas sequências metassedimentares Neoproterozóicas do Supergrupo São Francisco, constituído pelos 

Grupos Bambuí, principalmente, e Macaúbas (Folhas geológicas, CPRM).  

De sul para norte, afloram na AE, as unidades litológicas inseridas no Supergrupo Espinhaço, de idade 

Paleo a Mesoproterozóica, constituídas pelos grupos Santo Onofre, São Marcos, Riacho dos Machados, 

Diamantina e Conselheiro Mata. Nesta região, afloram também, as unidades litológicas dos Grupos 

Macaúbas e Bambuí (Supergrupo São Francisco), em uma ampla extensão de Minas Gerais. Esta cobertura 

metassedimentar Proterozóica cobre parte do embasamento cratônico constituído por ortognaisses, 

rochas granitóides diversas e sequência metavulcano-sedimentares arqueanas e paleoproterozóicas 

(Folhas geológicas, CPRM).  

Além disso, ocorrem diversas coberturas Fanerozóicas representadas, majoritariamente, por sedimentos 

inconsolidados Cenozóicos como depósitos detrítico-lateríticos, aluvionares e coluvionares, formando 

extensas áreas de relevos suaves e aplainados.  

Conforme imagem SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) de elevação do terreno (Figura 2.2.2.5-1) 

onde encontra-se delimitada a AE, observa-se algumas feições estruturais regionais que corroboram para 

o alinhamento dos maciços rochosos em um trend estrutural N-S e NW-SE nas porções sul e norte do 

traçado do empreendimento, com exceção da porção central da AE, que compreende um relevo 

fortemente denudado e aplainado, aonde afloram, principalmente, as unidades litológicas do Supergrupo 

São Francisco (Grupo Bambuí, majoritariamente). 
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 Fonte: TOPODATA (2011). 

Figura 2.2.2.5-1- Principais lineamentos regionais observados  
na Área de Estudo (AE) da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino 

 

A imagem SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) acima mostra os compartimentos morfotectono-

estruturais na AE onde a porção sul, mais íngreme e montanhosa, possui os lineamentos estruturais 

intrinsicamente associados aos processos tectônicos de evolução das bacias do Espinhaço e São 

Francisco, deformadas durante a orogênese Brasiliana, no Neoproterozóico, quando se desenvolveu a 

faixa móvel ou orógeno Araçuaí.  



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.5 - Estudos Geológicos 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2017  Rev. nº 00 

9/52 

O limite tectônico entre o Cráton do São Francisco e a Faixa Araçuaí é representado por zonas de 

cisalhamento dúcteis de direção N-S e NE-SW e representam importantes falhas de empurrão com 

vergência de leste para oeste.  A Figura 2.2.2.5-2 retrata a compartimentação tectônica supracitada. 

 
Figura 2.2.2.5-2 - Mapa tectônico do Cráton São Francisco, suas coberturas sedimentares 

 e faixas móveis adjacentes (p.ex. Faixa Araçuaí a leste), contendo a localização aproximada 
 da AE do empreendimento (polígono vermelho). Figura modificada de Cruz & Alckmin, 2006. 
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O contexto tectônico pode ser descrito a partir da província geotectônica do Cráton São Francisco onde 

se encontra inserido o Espinhaço Central, Setentrional e a parte sul do Bloco Paramirim. Este Cráton é 

circundado por um conjunto de faixas móveis, denominadas a leste de Faixa Brasília, a norte, Rio Preto e 

Riacho do Pontal, a noroeste, Faixa Sergipana e a sudeste, Faixa Araçuaí e é truncado por um rifte 

abortado orientado segundo a direção N-S onde foram depositadas as rochas dos Supergrupos Espinhaço 

(Mesoproterozóico) e São Francisco (Neoproterozóico) (Cruz & Alckmin, 2006; Alkmim & Martins, 2012). 

O Cráton do São Francisco é constituído por um conjunto de rochas gnaisse-migmatíticas de idades 

arqueanas, sequências vulcanossedimentares de idades arqueana a paleoproterozóicas e por um 

conjunto de plutônicas paleoproterozóicas (Bastos Leal, 1998). Durante o Proterozóico estas unidades 

serviram como substrato para a sedimentação de rochas vulcânicas e clásticas do Supergrupo Espinhaço, 

e marinhas a glacio-marinhas do Supergrupo São Francisco. 

A consolidação do substrato do Cráton do São Francisco deve-se a um evento colisional desenvolvido no 

final do Paleoproterozóico entre os blocos Gavião, Serrinha e Jequié (Barbosa & Sabaté 2002). 

Notadamente em seu interior, uma faixa com orientação N-S, delimita o Aulacógeno do Paramirim que é 

uma estrutura distensional (Pedrosa-Soares et al., 2001). No Neoproterozóico, a interação entre o 

Aulacógeno do Paramirim e a Faixa Araçuaí levou à estruturação de um corredor de deformação, o 

Corredor do Paramirim (Alkmim et al., 1993). 

As unidades lito-estratigráficas da AE estão inseridas, de modo geral, na Província Geotectônica do Cráton 

do São Francisco e na borda oeste da Faixa Araçuaí, (Figura 2.2.2.5-2) e podem ser compartimentadas 

nessa região em quatro conjuntos bem característicos, descritos a seguir: 

1) A porção centro-leste da Província São Francisco pode ser descrita por um embasamento Pré-

Cambriano que engloba as unidades arqueanas e proterozóicas que compõem o Cráton do São 

Francisco e suas coberturas metassedimentares (ou metavulcano-sedimentares de baixo grau 

neoproterozóicas (p.ex. Grupo Bambuí) e fanerozóicas (Figura 2.2.2.5-2). 

2) Na região ocorrem diversas coberturas sedimentares cenozóicas (neogênicas e quaternárias) 

inconsolidadas, relacionadas, predominantemente, à dinâmica erosivo-deposicional fluvial e de 

encostas, além de coberturas ferruginosas lateríticas discordantes sobre as duas províncias tectônicas. 

3) Da região de Monjolo/Curvelo (sul da AE) à Janaúba (parte central da AE) ocorrem afloramentos da 

cobertura metassedimentar siliciclástica do Supergrupo Espinhaço e por sedimentos pelítico-

carbonáticos do Supergrupo São Francisco, depositadas sobre as unidades do Cráton do São 
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Francisco. As sequências do Grupo Macaúbas e Formação Salinas apresentam-se muito dobradas e 

com orientação geral da foliação principal segundo a direção NE-SW, com mergulhos para SE. O 

contato entre estas sequências e o Supergrupo Espinhaço (situado a leste) também é limitado por 

falha de empurrão com mergulho de baixo a médio ângulo para leste. 

4) Ocorrem por toda a região falhas e fraturas de alto ângulo seguindo as direções N-E e NW-SE. Ocorrem 

também extensas coberturas cenozoicas detríticas, coluvionares e aluvionares relacionadas aos 

sedimentos colúvio-aluvionares e crostas ferruginosas lateríticas que recobrem a Serra do Espinhaço e 

o vale do rio São Francisco, bem como entre as serras do Espinhaço e do Cabral, ao sul da AE. Estas 

formações lateríticas também sustentam a formação de amplos tabuleiros na porção centro-norte da 

Serra do Espinhaço. 

2.2.2.5.4 -  Unidades Litoestratigráficas 

A compilação bibliográfica acerca da geologia regional, junto com o levantamento de campo, 

caracterizaram os tipos litológicos que afloram na AE representados, principalmente, por rochas do 

embasamento cratônico Arqueano e Paleoproterozóico, e pelas sequências proterozóicas dos 

Supergrupos Espinhaço e São Francisco.  

O embasamento cratônico é constituído por um amplo conjunto litológico, predominantemente 

composto por ortognaisses migmatíticos, suítes magmáticas tipo TTG (tonalito-trondhjemitos-

granodioritos), metabasitos e sequências tipo greenstone belts. As coberturas proteorozóicas são 

representadas pelo Supergrupo Espinhaço, onde ocorrem meta-arenitos, metaconglomerados, 

metapelitos, filitos e itabiritos, e o Supergrupo São Francisco, composto por metaritmitos, calcilutitos, 

calcilutitos oolíticos, arenitos arcósianos e xistos grafitosos. Seguindo a coluna lito-estratigráfica, ocorrem 

as coberturas sedimentares cenozóicas, compostas por sedimentos normalmente inconsolidados.  

Portanto, as descrições litológicas a seguir, foram feitas baseadas nos litotipos aflorantes observados 

durante os levantamentos de campo, complementadas pelas descrições fornecidas pelas pesquisas 

bibliográficas e pelas cartas geológicas das folhas na escala 1:100.000. As descrições seguem a ordem 

cronológica, da base para o topo, ou seja, da mais antiga para a mais recente.  

2.2.2.5.4.1 -  Embasamento Arqueano  

2.2.2.5.4.1.1 -  Complexo Urandi (A4ru) e Variações Litológicas e Faciológicas (A4urma; A4uri; 

A4urqx) 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.5 - Estudos Geológicos 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2017  Rev. nº 00 

12/52 

Em geral, o Complexo Urandi aflora no entorno dos municípios de Tanque (BA) e Mato Grosso (BA) e entre 

Aroeira (BA) e Canaíba (BA, fora da AE), sendo representado por rochas metamáficas anfibolíticas, 

formações ferríferas bandadas (BIFs), bem como queluzitos e mármores manganesíferos, além de xistos 

aluminosos e quartzitos (A4ru).  

Apresenta variações litológicas como rochas quartzíticas com coloração cinza-esbranquiçada, atingindo 

coloração avermelhada quando ferruginosas. A granulometria é fina e encontram-se fortemente 

recristalizadas. Os xistos aluminosos que afloram na região do município de Cálcere (BA) e em uma ampla 

extensão intercalada que vai desde a cidade de Urandi (BA) até próximo de Espinosa (MG), como uma 

lente alongada. Compreendem rochas com quantidades variadas de biotita, quartzo, mica branca, 

granada, estaurolita e turmalina com proeminente xistosidade (A4urqx). Contém rochas com coloração 

cinza escuro a preta, fracas a fortemente magnéticas. São rochas compactadas a semi-compactadas em 

forma de lentes alongadas de itabiritos, aflorando entre as cidades de Sanharó (BA) e Pau Preto (BA), 

apresentando granulometria variando de fina a média, e constituídas por hematita, magnetita e grunerita, 

subordinamente. Apresentam-se hidrotermalizadas, com presença de veios de sulfetos (pirita, calcopirita), 

turmalina, plagioclásio, anfibólio cálcico, epidoto, calcita (A4uri).  

Rochas de granulação fina e afanítica, anisotrópicas, que se encontram anfibolitizadas são encontradas 

como lentes alongadas e intercaladas com outras litologias, próximo das cidades de Urandi (BA) até Rio 

Verde (MG) e uma lente isolada próxima à cidade de Canas (MG). A coloração é preta/cinza escuro, 

predominando metabaltos (A4urma). A Figura 2.2.2.5-3 a Figura 2.2.2.5-6 representam um afloramento 

do Complexo Urandi de uma rocha alterada de coloração verde. 

O Quadro 2.2.2.5-2 apresenta as extensões que o Complexo Urandi (A4ru) e suas variações litológicas e 

faciológicas (A4urma; A4uri; A4urqx) afloram ao longo do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-2 - Distribuição das litologias do 
 Complexo Urandi (A4ru) e suas variações litológicas 

 (A4uri; A4urqx; A4urma) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3  C1 A4urqx  3,8  69  72,8 

Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km  
de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 
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Figura 2.2.2.5-3  (PONTO-GEOL-IJ-03) Rochas 

metamáficas alteradas foliadas com mergulho sub-
vertical, apresentando intensa desagregação causada 

pelo intemperismo (A4urma). UTM (SIRGAS-2000: 
761534 E / 8422458 N). Elevação: 665 m. 

Figura 2.2.2.5-4  (PONTO-GEOL-IJ-26) Afloramento em 
corte de estrada próximo a Urandi (BA) de itabirito / 

queluzito (A34urqx) dobrado, apresentando foliação e 
acamamentos bem definidos. UTM (SIRGAS-2000: 

749980 E / 8366959 N). Elevação: 663 m. 

 

  

Figura 2.2.2.5-5  (PONTO-GEOL-IJ-26) Blocos em beira 
de estrada próxima a Urandi BA) apresentandorocha 

bandada tipo itabirito/queluzito (A34urqx).UTM 
(SIRGAS-2000: 749980 E/8366959 N). Elevação: 663 m. 

Figura 2.2.2.5-6  (PONTO-GEOL-IJ-25) Afloramento tipo 
lagedo de gnaisse granitóide bandado com pórfiros de 

k-feldspato róseos (A34urqx). UTM (SIRGAS-2000: 
749171 E / 8367697 N). Elevação: 615 m. 

 

2.2.2.5.4.1.2 -  Complexo Santa Isabel (A34sig; A34sio; A34simga). 

O Complexo Santa Isabel aflora em uma ampla extensão ao norte do empreendimento, entre Guanambi 

(BA) e Espinosa (MG) e encontra-se bastante distribuído nesta porção da AE. É composto por gnaisses 

migmatíticos (metatexitos) heterogêneos, faneríticas fina a média, anisotrópicas, com estruturas 

estromáticas, predominante, e de dilatação e em rede, subordinadas. A mineralogia é composta de 

biotita, quartzo, feldspatos e anfibólio, e como acessórios predominantes, ocorre o hiperstênio. Os 

diatexitos são mais homogêneos, podendo ser isotrópicos ou anisotrópicos (A34simga). 
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Além disso, em uma ampla extensão que vai desde o Norte da AE até aproximadamente perto do 

Espinosa (MG), há variações de rochas leuco e mesocráticas, de coloração cinza a cinza-rosada, fanerítica 

média e foliação incipiente. Subordinadamente são isotrópicas. Nas bordas dos corpos, as rochas 

encontram-se gnaissificadas e truncadas por zonas de cisalhamentos (A34sig).  

De Candiba (BA) até próximo de Espinosa (MG). Afloram lentes extensas de rochas de composição 

quartzo-monzonítica, quartzo-monzodiorítica, tonalítica, granodiorítica, monzogranítica e, 

subordinamente, sienitíca, com granulação fina a média e, subordinamente, grossa a pegmatoidal. 

Apresenta enclaves máficos (A34sio).  

A Figura 2.2.2.5-7 a Figura 2.2.2.5-11 são representativas do Complexo Santa Isabel e suas variações 

litológicas (A34sig; A34sio; A34simga). 

O Quadro 2.2.2.5-3 apresenta as extensões das quais o Complexo Santa Isabel e suas variações 

litológicas e faciológicas (A34sig; A34sio; A34simga) que afloram ao longo do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-3 - Distribuição das litologias do Complexo Santa Isabel e suas variações 
litológicas  (A34sig; A34sio; A34simga) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3  C2 A34sig 2,5 66,8  69,3  

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 2,0 74,5 76,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 0,2 78,8 79 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 1,4 79,6 81 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 0,8 85,2 86 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 4,1 91 95,1 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34sig 0,8 107,6 108,4 

Igaporã III - Janaúba 3 C2* A34sio 3,2 71,3  74,5  

Igaporã III - Janaúba 3 C2 A34sio 2,3 76,5 78,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 A34sio 0,6 79 79,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 A34sio 9,6 59,4 69 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 A34sio 5,0 86 91 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34sio 9,6 59,4 69 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34sio 9,3 98,2 107,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 0,8  9,3  10,1  

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 9,0 16 25 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 2,0 28,7 30,7 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 1,1 30,9 32 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 1,3 35,7 37 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 20,7 38,7 59,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A34simga 4,3 93,9 98,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 1,0 9,3 10,3 
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Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 1,8 19,3 21 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 20,8 46 66,8 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 1,4 69,3 70,7 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 4,2 81 85,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 A34simga 6,0 108,4 114,4 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km  de referência, para 
exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 

 

  
Figura 2.2.2.5-7  (PONTO-GEOL-IJ-02) Ortognaisse 

bandado (A34sio) meso a leucocrático, dobrado, 
apresentando pórfiros de K-feldspato e veios 

leucossomáticos. Afloramento na rodovia entre 
Espinosa (MG) e Urandi (BA). UTM (SIRGAS-2000: 

745069 E / 8360408 N). Elevação: 601 m 

Figura 2.2.2.5-8  (PONTO-GEOL-IJ-01) Afloramento de 
ortognaisse (A34sio) meso a leucocrático porfirítico e 
fraturado em corte da rodovia entre Espinosa (MG) e 

Urandi (BA). UTM (SIRGAS-2000: 741130 E / 8357621 N). 
Elevação: 557 m. 

  
Figura 2.2.2.5-9  (PONTO-GEOL-IJ-08) Ortognaisse 

granodioritico (A34simga) meso a leucocrático, 
porfirítico, falhado e com veios de leucogranitos. 

Afloramento em corte de estrada. UTM (SIRGAS-2000: 
754179 E / 8443781 N). Elevação: 814 m. 

Figura 2.2.2.5-10  (PONTO-GEOL-14) Complexo Santa 
Isabel (A34simga) apresentando gnaisses bandados 

migmatíticos dobrados e falhados com níveis máficos 
anfibolíticos. UTM (SIRGAS-2000: 762070 E / 8420900 N). 

Elevação: 557 m. 
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Figura 2.2.2.5-11  (PONTO-GEOL-IJ-04) Complexo Santa Isabel (A34sig) apresentando  
granito-leucognaisse com níveis de biotita-gnaisse com veios de quartzo deformado.   

UTM (SIRGAS-2000: 752632 E / 8367749 N). Elevação: 557 m. 

 

2.2.2.5.4.1.3 -  Complexo Porteirinha (A3p). 

Este complexo aflora em uma grande extensão que vai desde próximo de Mamonas (MG) até Pai Pedro 

(MG). É representado por gnaisses migmatitícos de coloração acinzentada, com corpos anfibolíticos 

concordantes ou discordantes, corpos graníticos intrusivos de granulação média até diques aplíticos.  

Destaca-se a presença de enclaves de composição diorítica até mais básica, quase sempre estirados e de 

tamanhos centimétricos a decimétricos. É comum a presença das "fábricas" miloníticas. A Figura 

2.2.2.5-12 representa um afloramento do Complexo Porteirinha. 

O Quadro 2.2.2.5-4 apresenta as extensões das quais o Complexo Porteirinha aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-4  Distribuição das litologias do Complexo Porteirinha 
 (A3p) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão 
(km) 

km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 A3p 80,7 120,5 201,2 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 A3p 32,4 122,8 155,2 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 A3p 6,4 166 172,4 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 A3p 1,9 175,1 177 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos  
onde os km de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 
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Figura 2.2.2.5-12  (PONTO-GEOL-IJ-39) Complexo Porteirinha (A3p) representado  

por um biotita gnaisse  com bandamento migmatítico e apresentando  falhas e fraturas.  
UTM (SIRGAS-2000: 726119 E / 8336608 N). Elevação: 619 m. 

 

2.2.2.5.4.2 -  Embasamento Paleoproterozóico/Arqueano  

2.2.2.5.4.2.1 -   Complexo Córrego do Cedro (Pc) e Variações Faciológicas (Pcan) 

Este complexo aflora, majoritariamente, na extensão do Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3, 

próximo das cidades de Pai Pedro até o Sul da cidade de Porteirinha (MG), com exceção de um corpo 

alongado próximo do Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3, próximo a Pai Pedro (MG) entre o km 

188 e  km 199. É representado por rochas gnáissicas de granulação fina a média, de tonalidade 

acinzentada, exibindo bandamento de dimensões centimétricas a métricas. Localmente apresentam-se 

migmatizados. Ocorrem intercalações de anfibolito (an).  

O Quadro 2.2.2.5-5 apresenta as extensões onde o Complexo Córrego do Cedro ((Pc) e variações 

faciológicas (Pcan) afloram ao longo do empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-5  Distribuição das litologias do Complexo Córrego do Cedro  

(Pc) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2  8,0 178  186  

Igaporã III - Janaúba 3 C2  8,0 178 186 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  1,5 188,5 190 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  0,6 190,4 191 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  5,0 200,5 205,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  0,3 209,2 209,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  0,3 209,8 210,1 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  0,2 210,4 210,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  1,1 211,2 212,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  1,3 213,6 214,9 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  0,8 217 217,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C2  1,5 206 207,5 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km  
de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 

 

2.2.2.5.4.2.2 -  Grupo Riacho dos Machados (prm) e suas variações litológicas (prm[ff]) e 

(prm[um]). 

O Grupo Riacho dos Machados aflora na triangulação das cidades de Mulungu de Minas (MG), Gorutuba 

(MG) e Paciência (MG) próximo ao limite da AE no lado do Circuito 2  da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3. 

Este grupo é constituído basicamente por xistos (moscovita xisto, biotita xisto, anfibólio-biotita e 

anfibólio-epidoto xisto) com intercalações de filito carbonoso, formação ferrífera (ff) e metachert. Ocorrem 

corpos concordantes de rocha ultramáfica (um) e de anfibolito bandado, de granulação fina a média. 

Localmente os xistos exibem níveis sulfetados. 

2.2.2.5.4.3 -  Suítes Intrusivas Proterozóicas  

2.2.2.5.4.3.1 -  Suítes Intrusivas Paleoproterozóicas 
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2.2.2.5.4.3.1.1 -  Suíte Catolé (PPyct)  

A Suíte Catolé aflora próximo dos municípios de Mamonas (MG), José Primo (MG) em forma de longos 

corpos alongados próximo do Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3. Próximo da cidade de Catuti 

(MG) e de Mato Verde (MG) existe três corpos de grandes dimensões no entorno desta cidade, em ambos 

os Circuitos (1 e 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3).  

Além disso, aflora sob a forma de dois corpos extensos na triangulação das cidades de Serra Branca (MG), 

Tocandira (MG) e Porteirinha (MG). Rochas granitóides claras de composição granítica, gnaissificadas, 

localmente milonitizadas e foliadas. Ocorrem pequenos corpos anfiboliticos de granulação média e 

coloração acinzentada a esverdeada escura. Tratam-se usualmente de granitos com tonalidade branca a 

rosada e cinza claro até o esverdeado.  

A granulação predominante é de média a grosseira, comumente modificada por cisalhamento. Nas zonas 

mais deformadas aparecem granitoides leucocráticos com granulação fina a média. Os granitos 

gnaissificados mais frequentes compõem-se de plagioclásio (oligoclásio a andesina), feldspato potássico 

pertítico, quartzo e muscovita. O acessório mais comum é biotita, com rara hornblenda associada. Veios 

milimétricos de epidoto ocorrem, preenchendo fraturas de variadas direções. As Figura 2.2.2.5-13 e 

Figura 2.2.2.5-14 representam os afloramentos da suíte. 

O Quadro 2.2.2.5-6 apresenta as extensões das quais a Suíte Catolé (PPyct) aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-6  Distribuição das litologias da  
Suíte Catolé (PPyct) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 PPyct 1,8  119,4  121,2  
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Figura 2.2.2.5-13  (PONTO-GEOL-IJ-56) Suíte Catolé 

(PPyct) representado por um granito foliado porfirítico 
mesocrático e fraturado. UTM (SIRGAS-2000: 708877 E / 

8259144 N). Elevação: 661 m. 

Figura 2.2.2.5-14  (PONTO-GEOL-IJ-43) Suíte Catolé 
(PPyct) representado por um granito foliado porfirítico 

mesocrático com níveis finos e veios quartzo-
feldspáticos. UTM (SIRGAS-2000: 719114 E / 8337525 

N). Elevação: 661 m 

 

2.2.2.5.4.3.1.2 -  Batólito Guanambi (PP23y3 mg) 

O Batólito Guanambi representa um extenso corpo intrusivo ao longo da AE sendo encontrado em 

diversos locais do empreendimento, especialmente na sua porção norte, na região de Guanambi (BA), 

ocorrendo, também, entre as cidades de Pindaí (BA) e Mamonas (MG).  

Compreende rochas alcalinas de coloração rosa, com granulação fanerítica grossa a média, 

hololeucocráticas. Ocorrem granitóides porfiríticos com quartzo leitoso e veios preenchidos por mineral 

verde (epidoto) e k-feldspato. Localmente apresenta carbonatos. Predominam monzogranitos, 

monzonitos e quartzos-sienitos foliados. Termos porfiríticos podem ser encontrados. A Figura 2.2.2.5-15 

a Figura 2.2.2.5-17 representam afloramentos deste batólito. 

O Quadro 2.2.2.5-7 apresenta as extensões onde o Batólito Guanambi (PP23y3 mg) aflora ao longo do 

empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-7  Distribuição das litologias do Batólito Guanambi 
 (PP23y3 mg) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP23y3 mg 62,0 64 126 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP23y3 mg 12,4 21 33,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP23y3 mg 6,8 100,8 107,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP23y3 mg 6,6 114,4 121 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km de referência, para exemplificar sua 
extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 

  
Figura 2.2.2.5-15  (PONTO-GEOL-IJ-34) Batólito 

Guanambi (PP23y3 mg) representado por um granitóide 
porfirítico foliado. UTM (SIRGAS-2000: 742303 E / 

8342874 N). Elevação: 639 m. 

Figura 2.2.2.5-16  (PONTO-GEOL-IJ-35) Batólito 
Guanambi (PP23y3 mg) apresentando granodiorito 

grosso com  enclaves de granodiorito fino leucocrático. 
UTM (SIRGAS-2000: 740216 E / 8344932 N). Elevação: 

661 m. 

 
Figura 2.2.2.5-17  (PONTO-GEOL-IJ-37) Batólito Guanambi 

(PP23y3 mg) apresentando detalhe do granitóide porfirítico 
de afinidade alcalina com  k-feldspato centimétrico, quartzo 

leitoso e fraturas / falhas preenchidas por minerais 
esverdeados (clorita, epidoto). UTM (SIRGAS-2000: 729204 E 

/ 8347577 N). Elevação: 600 m. 
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2.2.2.5.4.3.1.3 -  Suíte Paciência (PPƛsp) 

A Suíte Paciência aflora como dois corpos alongados ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  

Janaúba 3 e corresponde a monzogranitos até sienitos e granitóides porfiroclásticos, afetados por graus 

variáveis de milonitização. Sua ocorrência mais a norte mostra granitóides leucocráticos porfiríticos com 

afinidades monzo-sieníticas, apresentando granulação média a grossa e coloração cinza até rosada.  

No corpo mais a oeste verificam-se, predominantemente, rochas de filiação alcalina, como sienitos, 

quartzo sienitos, álcali granitos, álcali-quartzo granitos e monzonitos, bem como granitos. Estas rochas 

podem encontrar-se fortemente deformadas, havendo claros indícios de milonitização. Frequentemente 

a suíte evidencia processos de gnaissiticação e migmatização. Frequentemente estas rochas são 

caracterizadas pela cor verde a verde acinzentada e entretons róseos propiciados pela presença de 

destacados cristais de microclina. A Figura 2.2.2.5-17 representa um afloramento da Suíte Paciência. 

O Quadro 2.2.2.5-8 apresenta as extensões onde a Suíte Paciência (PPsp) aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-8  Distribuição da Suíte Paciência  

(PPsp) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP sp 1,1  126  127,1  

 

 
Figura 2.2.2.5-18  (PONTO-GEOL-IJ-48) Suíte Paciência 

(PPsp) representado por um granitóide porfirítico 
gnaissificado de afinidade alcalina. UTM (SIRGAS-2000: 

720028 E / 8313328 N). Elevação: 604 m. 
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2.2.2.5.4.3.1.4 -  Maciço Ceraíma (PP23y3 mgcs) 

O Maciço Ceraíma aflora próximo a cidade de Guanambi no Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 

da AE. Ele corresponde a rochas alcalinas de composição sienítica, monzonítica e monzogranítica, com 

rochas sienograníticas porfiríticas subordinadas. 

O Quadro 2.2.2.5-9 apresenta as extensões das quais o Maciço Ceraíma (PP23y3 mgcs) aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-9  Distribuição das litologias do Maciço Ceraíma 
 (PP23y3 mgcs) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP23y3 mgcs 12,6  33,4  46  

 

2.2.2.5.4.3.1.5 -  Complexo Licínio de Almeida (PP23la) 

Este complexo aflora em uma pequena área do extremo leste da AE, entre as cidades de Brejinho das 

Ametistas (BA)  fora da AE e Tapera (BA). É constituída por formações ferro-manganesíferas, granada-

estaurolita-biotita-quartzos xistos, tremolitos, calcissilicáticas, mármores e queluzitos. 

2.2.2.5.4.3.1.6 -  Complexo Limoeiro (PP2li) 

O Complexo Limoeiro aflora no Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 próximo da cidade de São 

Pedro (MG) até Avelino Silveira (MG). Predominam rochas gnaíssicas a base de quartzo, plagioclásio, 

muscovita, microclina e biotita sobre termos calcissilicáticos, xistos e mármores.  As rochas calcissilicáticas 

esverdeadas possuem granulação e composição variáveis, com destaque para microclina, quartzo e 

plagioclásio. Os mármores são dolomíticos e calcíticos, possuem coloração acinzentada a esverdeada e 

apresentam-se como intercalações até métricas. Os xistos variam desde quartzo xistos e quartzo-

muscovita xistos até quartzo-clorita xistos, com intercalações de xistos ricos em magnetita e, mais 

localmente, xistos ricos em carbonatos. Também ocorrem formações ferríferas bandadas com presença 

eventual, assim como restritos corpos quartzíticos ferruginosos finos, milonitizados ou não. 

O Quadro 2.2.2.5-10 a presenta as extensões onde o Complexo Limoeiro (PP2li) aflora ao longo do 

empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-10  Distribuição das litologias do Complexo  
Limoeiro (PP2li)  ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP2li 5,0 121 126 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 PP2li 5,2 127,1 132,3 

 

2.2.2.5.4.3.2 -   Suítes Intrusivas Mesoproterozóicas 

2.2.2.5.4.3.2.1 -  Suíte Paciência/ Plutonito Morro do Quilombo (pEP[mq]) 

Ao sul da cidade de Pai Pedro (MG) sentido Janaúba (MG) é possível observar extensos corpos do 

Plutonito Morro do Quilombo da Suíte Paciência (pEP[mq]) que aflora ao longo dos Circuitos 1 e 2  da 

LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3. A suíte é representada por rochas sieníticas (mq), sienogabros, 

monzodioritos, monzonitos e quartzo monzonitos. 

O Quadro 2.2.2.5-11 apresenta as extensões onde o Complexo Porteirinha aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-11  Distribuição das litologias do Complexo Porteirinha 
 (A3p) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 pEP[mq] 5,0 193,3  198,3  

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os 
 km de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 1 (C1). 

 

2.2.2.5.4.3.2.2 -  Suíte Catolé / Plutonito Mulungu (pEct [um]) 

Esta suíte aflora sob a forma de dois corpos alongados em torno do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  

Janaúba 3, próximo a cidade de Porteirinha. É representado por rochas graníticas, predominantemente 

granitos, quartzo-monzonitos e granodioritos. A Figura 2.2.2.5-19representa um afloramento deste 

plutonito. 

O Quadro 2.2.2.5-12 apresenta as extensões das quais a Suíte Catolé / Plutonito Mulungu (pEct [um]) 

aflora ao longo do empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-12  Distribuição da Suíte Catolé / 
 Plutonito Mulungu (pEct [um]) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 pEct [um] 2,2 198,3 200,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 pEct [um] 0,5 205,5 206 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 pEct [um] 1,7 207,5 209,2 

 

 

Figura 2.2.2.5-19  (PONTO-GEOL-IJ-56) Suíte Catolé / Plutonito Mulungu  (pEct [um])  
representado por um granito porfirítico orientado com lentes quartzo-feldspáticas com  

pórfiros de k-feldspato intensamente  rosados. UTM (SIRGAS-2000: 708877 E / 8259144 N). Elevação: 563 m. 

 

2.2.2.5.4.3.3 -  Suítes Intrusivas Neoproterozoicas 

2.2.2.5.4.3.3.1 -  Metagabros (pEB)  

Estes diques afloram como corpos alongados espalhados parcialmente pela AE. Ocorrem próximos da 

cidade de Vau (MG) no Circuito 2 Janaúba 3  Presidente Juscelino e no Sul deste circuito entre as cidades 

de Capão Comprido (MG) e Presidente Juscelino (MG). Correspondem a diques e soleiras de metabasito. 
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2.2.2.5.4.4 -  Unidade Metavulcanosedimentar Paleoproterozoicas 

2.2.2.5.4.4.1 -  Unidade Metavulcanosedimentar (PP4emv) 

Esta unidade aflora no limite extremo da AE no Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 entre as 

cidades de Espinosa (MG) e Rebentão (MG) e entre as cidades Mato Verde (MG) e Esburacado (MG)  fora 

da AE. É representada por rochas metavulcânicas de filiação riolítica, usualmente cinza-azuladas, 

apresentando pórfiros mais claros em matriz muito tina, com brechas e aglomerados associados. Entre os 

metassedimentos destacam-se metaconglomerados polimíticos com matriz quartzítica a quartzítica 

micácea e variados tipos de quartzitos (com estratificações cruzadas de pequeno a médio porte e 

martas onduladas assimétricas frequentes). A Figura 2.2.2.5-20 representa uma das litologias presentes 

nesta unidade. 

 
Figura 2.2.2.5-20  (PONTO-GEOL-IJ-41) Unidade metavulcanossedimentar (PP4emv) representado por um 

metaconglomerado polimítico com matriz quartzosa. UTM (SIRGAS-2000: 734393 E / 8321797 N). Elevação: 818 m. 
 

2.2.2.5.4.5 -  Supergrupo Espinhaço 

As unidades litológicas do Supergrupo Espinhaço ocorrem ao longo de quase toda AE, exceto na porção 

central entre Bocaiúva, Montes Claros e Janaúba (MG) e afloram principalmente na borda leste do 

empreendimento onde se situa a Serra do Espinhaço de direção NNE-SSW.  

O Supergrupo ou Bacia Espinhaço pode ser subdividido em duas sequências siliciclásticas que foram 

depositadas durante a evolução de uma bacia intracontinental tipo rifte-sag: uma mais antiga 

Paleoproterozóica (Unidades Inferior e Superior, por vezes denominadas no Espinhaço Meridional de 

formações Bandeirinha e São João da Chapada), e outra sobreposta de idade Mesoproterozóica (Grupos 

Diamantina, Conselheiro Mata, São Marcos e Santo Onofre). Algumas unidades afloram no Espinhaço 

Meridional e Central, no estado de Minas Gerais, enquanto outra apenas no Espinhaço Setentrional no 

estado da Bahia. 
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2.2.2.5.4.5.1 -  Unidades Paleoproterozóicas 

2.2.2.5.4.5.1.1 -  Unidade Superior (PP4es) 

A Unidade Superior aflora como um corpo arredondado entre as cidades de Monte Azul (MG) e Rebentão 

(MG). É representada por rochas quartizíticas onde predominam quartzitos laminados micáceos, 

ferruginosos ou arcosianos, usualmente com granulometria média a fina e com cores acinzentadas claras 

até esbranquiçadas. Intercalações de termos metapelíticos, localmente com aspecto rítmico, são muito 

comuns. Corpos lenticulares de metaconglomerados polimíticos de matriz quartzosa são localizados. 

Entre as estruturas sedimentares destacam-se estratificações e laminações plano-paralelas, além de 

estratificações cruzadas acanaladas e tangenciais de médio porte.  

O Quadro 2.2.2.5-13 apresenta as extensões onde a Unidade Superior (PP4es) aflora ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-13  Distribuição das litologias da Unidade  
Superior (PP4es) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 6,3 146,2 152,5 

 

2.2.2.5.4.5.1.2 -  Unidade Inferior (PP4ei) 

Esta unidade aflora nos extremos da AE ao longo dos Circuitos 1 e 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 

nas regiões entre as cidades de Mamonas (MG) e Catuti (MG). Aflora como um corpo alongado entre as 

cidades de Mato Verde (MG) e Esburacado (MG  fora da AE) no Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  

Janaúba 3. É representada por quartizitos médios a grossos, micáceos, arcosianos, quase sempre com 

ferro em quantidades variáveis. O aparecimento de termos mais finos e menos micáceos é local, assim 

como os metaconglomerados polimíticos de matriz quartzíticas média.  

Alguns quartzitos mostram clastos esparsos de quartzo. Intercalações de metasilititos e filitos são 

relativamente raras. Entre as estruturas sedimentares observadas, destacam-se as estratificações cruzadas 

acanaladas e tangenciais de médio porte e as marcas onduladas assimétricas. A Figura 2.2.2.5-21 

representa um afloramento desta unidade. 

O Quadro 2.2.2.5-14 apresenta as extensões onde a Unidade Inferior (PP4ei) aflora ao longo do 

empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-14  Distribuição das litologias da Unidade Inferior 
 (PP4ei) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão 
(km) 

km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 0,5 177  177,5  
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 2,1 179 181,1 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 1,4 181,6 183 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 2,0 186,5 188,5 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 0,6 191 191,6 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 2,1 193,6 195,7 
Igaporã III  Janaúba 3 C1 PP4ei 3,8 199,6 203,4 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km  
de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 1 (C1). 

 

 
Figura 2.2.2.5-21  (PONTO-GEOL-IJ-40) Metarenito da 

 Unidade Inferior (PP4ei) do Supergrupo Espinhaço, 
 apresentando um acamamento sedimentar plano 

 paralelo com mergulho de médio ângulo para 
 leste. Afloramento na região de Monte 
 Azul (MG. UTM (SIRGAS-2000: 735605 

 E / 8317992 N). Elevação: 1.181 m. 
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2.2.2.5.4.5.2 -  Unidades Mesoproterozóicas 

2.2.2.5.4.5.2.1 -  Grupo Diamantina 

2.2.2.5.4.5.2.1.1 Formação Galho do Miguel (MPgm) 

A Formação Galho do Miguel aflora nos extremos da AE. Ocorre também próximo a cidade de Buenópolis 

no Circuito 1 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino e das fazendas de Teixeira (MG) e São Bárbara 

(MG), além de aparecer como um corpo alongado entre Sítio (MG) e Ressaca (MG) no Circuito 2 da 

LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino.  

Esta Formação é representada por quartzitos brancos, geralmente silicificados, adquirindo coloração 

rosada ou amarelada quando alterados. Quartzito fino, maciço e homogêneo na base. Quartzito 

laminado, de granulometria média e composicionalmente imaturo no topo, com presença de micas 

detríticas e argila. Subordinadamente acima deste último ocorre um quartzito rosado, de granulometria 

média e texturalmente imaturo. As estruturas sedimentares mais comuns são dadas por estratificações 

cruzadas com sets de 40 centímetros a 1,5 metros e base tangencial, estratificações cruzadas de grande 

porte, com sets de 10 até 50 metros, mostrando bimodalidade (variação granulométrica de fino a grosso, 

em lâminas bem selecionadas e alternadas, marcas onduladas assimétricas e simétricas com amplitude e 

comprimento de onda variado).   

2.2.2.5.4.5.2.2 -  Grupo Conselheiro Mata 

Formação Santa Rita (MPsr) 

A Formação Santa Rita aflora contornando a Formação Galho do Miguel próximo das fazendas de Teixeira 

(MG) e São Bárbara (MG) no Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. Esta formação aflora, 

também, entre as cidades de Buenópolis (MG) e Augusto de Lima (MG) no extremo da AE no Circuito 1 da 

LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino, em forma de alongadas lentes na base da Formação Córrego 

dos Borges.  

Correspondem a metassiltitos e metassiltitos-quartzosos, metarenitos e metarenitos-argilosos. A 

coloração é variável, apresentando cores acinzentadas, com tonalidades escuras a esbranquiçadas. São 

avermelhadas nas porções mais espessadas em silte. Os metarenitos são maturos composicional e 

texturalmente, bem selecionados, com estratificações cruzadas e marcas onduladas assimétricas.  
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As porções areno-argilosas, que caracterizam grande parte desta formação, apresentam acentuadas 

variações verticais e laterais de fácies sedimentares. São compostas pela intercalação heterogênea entre 

material de granulometria fina e média, composicional e texturalmente imaturo, com estratificações 

cruzadas, em camadas lenticulares e onduladas, mostrando truncamentos de pequeno porte, 

representando prováveis estruturas do tipo hummocky. Ocorrem ainda diques de injeção e estruturas de 

sobrecarga. A base desta unidade é marcada por níveis pouco espessos e descontínuos de uma brecha 

intraformacional, apresentando clastos arredondados de material mais grosso (branco) em meio a matriz 

siltosa (acinzentada escura a arroxeada). 

Formação Córrego dos Borges (MPcb) 

Esta Formação encontra-se na base das Formações Santa Rita e Galho do Miguel, aflorando entre as 

cidades de Vau (MG) e Cana-Brava (MG) e entre as cidades de Vale Fundo (MG) e Presidente Juscelino 

(MG) ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino e entre as cidades de 

Buenópolis (MG) e Augusto de Lima (MG) ao longo do Circuito 1 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente 

Juscelino.  

Corresponde a quartzitos finos até médios, laminados ou não, eventualmente feldspáticos, com 

intercalações filíticas locais. Ocorrem lentes de metabrecha quartzítica e de metaconglomerados 

polimíticos. Estratificações plano-paralelas e cruzadas tangenciais de pequeno a médio porte são comuns, 

mas ocorrem também estratificações cruzadas tabulares e marcas onduladas assimétricas com 

comprimento de onda centimétrico. A Figura 2.2.2.5-22representa um afloramento da Formação 

Córrego dos Borges. 
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Figura 2.2.2.5-22  (PONTO-GEOL-87) Formação Córrego dos Borges (NPcb)  
representado por um granito porfirítico orientado com lentes quartzo 
-feldspáticas com pórfiros de k-feldspato intensamente rosados. UTM  

(SIRGAS-2000: 606451 E / 8019221 N. Elevação: 578 m. 

 

Formação Córrego Bandeira (MPcc) 

Esta Formação aflora próximo ao município de São Bárbara (MG) como base das Formações Córrego dos 

Borges e Santa Rita e entre os municípios de Conselheiro Mata (MG) e Presidente Juscelino (MG) ao longo 

do Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. Litologicamente é composta por quartzitos 

finos e metassiltitos, apresentando laminações e estratificações plano-paralelas. Intercalações de filito 

quartzoso esbranquiçado e de quartzito róseo podem aparecer. Marcas onduladas, tanto simétricas como 

assimétricas são locais. 

Formação Córrego Pereira (MPcp) 

Esta Formação aflora entre as cidades de São Bárbara (MG) e Conselheiro Mata (MG) e entre as cidades 

Rodeador (MG) e Vale Fundo (MG). Corresponde a quartzitos finos até localmente médios a grossos, 

usualmente em bancos maciços e com elevado grau de maturidade textural e composicional. Porções 

mais micáceas ocorrem localmente. Entre as estruturas sedimentares predominam estratificações 

cruzadas de pequeno porte de base tangencial, além de marcas onduladas assimétricas e laminações 

convolutas. A Figura 2.2.2.5-23 apresenta o afloramento desta Formação. 
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Figura 2.2.2.5-23  (PONTO GEOL-IJ-96) Formação Córrego Pereira (MPcp) composto por quartzito 
 ultra fino, laminado de cor cinza. UTM (SIRGAS-2000: 604463 E / 7976130 N). Elevação: 964 m. 

 

Formação Rio Pardo Grande (MPrp) 

Esta Formação ocorre como um grande corpo entre as cidades de Rodeador (MG) e Conselheiro Mata 

(MG). É composto por metassiltitos e metargilitos dispostos alternadamente, com maior importância dos 

primeiros nas seções mais basais. Em direção ao topo da unidade, camadas de quartzitos finos e de 

mármores dolomíticos, que se tornam mais importantes para o topo, inclusive com estruturas 

estromatolíticas, são relativamente comuns. Estruturas sedimentares são invariavelmente de pequeno 

porte, sendo exemplificadas por diversos tipos de laminações desde plano-paralelas e lenticulares até 

irregulares e "flaser". A Figura 2.2.2.5-24 representa o afloramento desta Formação. 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.5 - Estudos Geológicos 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 

Outubro de 2017  Rev. nº 00 

33/52 

 
Figura 2.2.2.5-24  (PONTO GEOL-IJ-96) 

 Formação Rio Pardo Grande (MPrp)  composto por níveis 
finos que variam de metassiltitos  a metargilitos. UTM 

(SIRGAS-2000:  604463 E / 7976130 N).  Elevação: 964 m. 

 

2.2.2.5.4.5.2.3 -  Grupo São Marcos 

Formação Bom Retiro (MP1 mr) 

A Formação Bom Retiro aflora como um corpo arredondado no limite extremo da AE no lado do Circuito 2 

da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 na direção da cidade de Espinosa (MG). É representada por rochas 

metareníticas a quartizíticas silificadas, bimodais, com estratificação cruzada acanalada e, 

subordinadamente, metaconglomerados, na base e metarenitos com estratificações cruzadas de grande 

porte, estratificação plano paralela e cruzada tangencial no topo. A associação faciológica sugere que são 

rochas associadas com ambiente deposicional eólico no topo e fluvial na base.  

2.2.2.5.4.5.2.4 -  Grupo São Onofre 

Formação Salto (MPbs) 

A Formação Salto aflora de modo subordinado na AE, entre as cidades de Caetité (BA) e Brejinho das 

Ametistas (BA) ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3. É representada por meta-

arenitos com escassos níveis metaconglomeráticos e estratificação cruzada de grande porte. Deposição 

em ambiente eólico, com fluvial subordinado. 
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Formação Serra do Boqueirão (MP3ob) 

Esta Formação surge desde o limite do extremo norte da AE até a altura da cidade de Pindaí (BA) e depois 

aparece na altura de Capim Puba (BA) ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III - Janaúba 3. É 

representada por metaquartzoarenitos, metarenitos feldspáticos e metassiltitos ricos em biotita e sericita, 

e metarritimitos (metarenitos, metassiltitos, metargilitos) de coloração amarelada esbranquiçada e branco 

arroxeado, com granulometria areia fina a média, predominantes, com níveis de filitos grafitosos 

subordinados. A Figura 2.2.2.5-25 apresenta um afloramento desta Formação. 

O Quadro 2.2.2.5-15 apresenta as extensões onde a Formação Serra do Boqueirão (MP3ob) aflora ao 

longo do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-15  Distribuição das litologias da Formação Serra 
 do Boqueirão (MP3ob) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3  C1 MP3ob 4,3 5 9,3 

Igaporã III - Janaúba 3  C1 MP3ob 5,9 10,1 16 

Igaporã III - Janaúba 3  C2 MP3ob 4,3  5  9,3  

Igaporã III - Janaúba 3  C2 MP3ob 9,0  10,3  19,3  

 

 
Figura 2.2.2.5-25 - (PONTO-GEOL-IJ-27) Formação Serra do Boqueirão, Grupo Santo Onofre (MP3ob)  

apresentando filito/xisto e quartzito fraturado sub-vertical, além de níveis de sericita-xisto.  
UTM (SIRGAS-2000: 761268 E / 8368162 N). Elevação: 972 m. 
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Formação Serra da Garapa (MP3og) 

A Formação Serra da Garapa aflora no extremo norte da AE e surge também como um alongado corpo no 

extremo leste, no Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 na altura entre as cidades de Pindaí (BA) e 

Espinosa (MG). Corresponde a filitos grafitosos, hematíticos e manganesíferos, com intercalações 

subordinadas de metarenito feldspático e quartzosos, metaquartzarenito, metamicroconglomerado e 

metarenito ferruginoso. A Figura 2.2.2.5-26 representa um afloramento desta Formação. 

 
Figura 2.2.2.5-26 - (PONTO-GEOL-IJ-28) Formação Serra da Garapa, Grupo Santo Onofre (MP3og)  

apresentando sericita-quartzito fraturado com foliação plano-paralela subvertical com lentes  
de filito grafitoso. UTM (SIRGAS-2000: 759365 E / 8368203 N). Elevação: 861 m. 

 

Formação Santo Onofre Indiviso (MP3o) 

Esta Formação aflora ao longo do Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 em forma de diversos 

corpos isolados ao longo da AE. Aflora entre Pau-Pretos (BA) até Mamonas (MG). É composta por rochas 

metaquartzoreníticas, por vezes feldspáticas, com estratificação plano-paralela e cruzada tangencial de 

pequeno porte e plano-paralela. Estruturas sedimentares bidirecionais. 

2.2.2.5.4.6 -   

Esta suíte magmática aflora nos contornos da Unidade Superior (PP4ei) do Supergrupo Espinhaço, na 

triangulação das cidades de Barrinha (MG), Monte Azul (MG) e Rebentão (MG). Um corpo isolado aflora 

próximo a cidade de Alto São João (MG) no Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III - Janaúba 3.  

É composta por rochas intrusivas básicas metamorfizadas em baixo grau, correspondente a metagabros a 

metadiabásios (esverdeados até acinzentados escuros) na forma de diques e soleiras. Trata-se de rochas 

de granulação grossa até fina, eventualmente com pórfiros de plagioclásio que excedem os dois 
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centímetros de diâmetro. A paragênese metamórfica observada nestas rochas inclui anfibólios, 

epidoto/clinozoisita, clorita, biotita, quartzo, carbonato, apatita, titanita/leucoxênio e opacos 

(especialmente magnetita/martita, titanomagnetita, ilmenita e pirita). Minerais ígneos localmente 

preservados são: clinopiroxênio, plagioclásio, zircão, badeleíta e feldspato potássico. 

2.2.2.5.4.7 -  Supergrupo São Francisco 

2.2.2.5.4.7.1 -  Unidades Neoproterozóicas 

As unidades metassedimentares Neoproterozóicas do Supergrupo São Francisco afloram ao longo de 

quase toda AE, exceto no extremo norte da AE, no estado da Bahia, onde sua ocorrência é muito limitada. 

O Supergrupo ou Bacia São Francisco pode ser subdividido em duas sequências (grupos) sedimentares 

distintas que se depositaram durante a evolução de uma bacia de margem continental rifteada, que 

evolui para uma margem passiva: a) Grupo Macaúbas (base), uma sequência glacio-flúvio-marinha, 

composta principalmente, por diamictitos, quartzitos, metaconglomerado, metapelitos e lentes de 

metacalcários; b) Grupo Bambuí (topo), uma sequência carbonática plataformal mais nova, constituída 

por metacalcários, calcilutitos, calcarenitos, metapelitos, entre outros litotipos (Alkmin e Martins Neto, 

2012). Os Grupos Macaúbas e Bambuí são subdividos em várias formações litológicas, descritas a seguir. 

2.2.2.5.4.7.1.1 -  Grupo Macaúbas 

Unidade Macaúbas Indiviso (pEm) 

Esta unidade perfaz uma ampla área no Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino, 

aflorando entre as cidades Curimataí (MG) e Paraúna (MG). Corresponde a quartzitos bandados de finos 

até grossos, puros ou impuros, eventualmente ferruginosos e/ou feldspáticos, que gradam verticalmente 

para metassiltitos. Intercalações de metadiamictitos são comuns. As Figura 2.2.2.5-27 e Figura 

2.2.2.5-28 correspondem aos afloramentos da Unidade Macaúbas Indiviso. 

Quadro 2.2.2.5-16  Distribuição da unidade Macaúbas Indiviso ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Pem 0,4 309,2 309,6 
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Figura 2.2.2.5-27 - (PONTO-GEOL-IJ-27) Formação Serra 

do Boqueirão, Grupo Santo Onofre (MP3ob) 
apresentando filito/xisto e quartzito fraturado sub-

vertical, além de níveis de sericita-xisto. UTM (SIRGAS-
2000: 761268 E / 8368162 N). Elevação: 972 m 

Figura 2.2.2.5-28 -(PONTO-GEOL-96) Unidade Macaúbas 
Indiviso (pEm) representado por um quartzito cinza fino 

bandado. UTM (SIRGAS-2000: 604463 E / 7976130 N). 
Elevação: 964 m. 

 

Formação Duas Barras (NP1db) 

Esta Formação aflora próximo da cidade de Sítio (MG) e se estende no sentido Sítio-Ressaca (MG) no 

Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. É representada por quartzo-metarenitos de 

granulação fina a média, impuros e mal selecionados, branco amarronzados ou acinzentados, localmente 

com seixos e horizontes de micro conglomerados. Comumente ocorrem intercalações centimétricas a 

métricas de quartzo-filitos. As principais estruturas primárias presentes nos quartzitos são estratificações 

cruzadas de baixo ângulo com sets variando até 50 cm e marcas de onda assimétricas. 

Formação Jequitaí (NP1j) 

Esta Formação surge como alongadas lentes entre a Formação Serra de Santa Helena e a Formação 

Córrego dos Borges. Aflora ao redor da cidade de Cantinho (BA) no Circuito 1 da  500 kV Igaporã III  

Janaúba 3. Também aparece ao longo do Circuito 1 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino entre 

as cidades de Joaquim Felício (MG) e Augusto de Lima (MG).  

Corresponde a metadiamictitos com clastos variando de grânulo a matacão e matriz argila-arenosa, 

frequentemente carbonática. Os clastos (seixos, blocos) são compostos de quartzito ferruginoso, 

quartzito, metassiltito laminado, metapelito, quartzo (localmente facetado), rochas carbonáticas, gnaisses 
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e granitóides. Frequentemente estas rochas estão associadas com metarritmitos areno-pelíticos e 

quartzitos médios a grossos, sempre imaturos, com estratificações tabulares plano-paralelas e cruzadas, 

cruzadas tangenciais e marcas onduladas com variáveis graus de assimetria. 

Formação Serra do Catuni (pEmsc) 

A Formação Serra do Catuni (pEmsc) aflora em uma longa extensão da AE. Uma primeira vertente 

encontra-se ao longo do Circuito 1 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 e a outra nos Circuitos 2 da 

LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 e da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino.  

Esta Formação é representada por metadiamictitos de matriz filítica (com quartzo, carbonato e feldspato), 

contendo fragmentos angulosos, de tamanhos variados, de quartzo, quartzitos, granitoides, gnaisses e 

calcário dolomítico. Subordinamente ocorrem camadas e lentes descontínuas de quartzito impuro, 

intercaladas na sequência, além de metassiltitos. A Figura 2.2.2.5-29 apresenta um afloramento desta 

Formação. 

 
Figura 2.2.2.5-29  (PONTO-GEOL-IJ-58) Formação Serra do Catuni (pEmsc)  

representado por um metassiltito suavemente dobrado.  
UTM (SIRGAS-2000: 689958 E / 8244438 N). Elevação: 609 m. 
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Formação Nova Aurora (N12na) 

Esta Formação aflora ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 no extremo esquerdo da 

AE sentido Janaúba (MG) na altura da cidade de São Pedro (MG). É representada por quartzitos finos até 

localmente médios a grossos, usualmente em bancos maciços e com elevado grau de maturidade textural 

e composicional. Porções mais micáceas ocorrem localmente. Entre as estruturas sedimentares 

predominam estratificações cruzadas de pequeno porte de base tangencial, além de marcas onduladas 

assimétricas e laminações convolutas. 

Formação Rio Peixe Bravo (N12pb) 

Esta Formação aflora ao longo do Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 no extremo esquerdo da 

AE próximo as cidades de São Pedro (MG) e Avelino Silveira (MG). A Formação Rio Peixe Bravo é composta 

por filito, quartzito e filito grafitoso.  

2.2.2.5.4.7.1.2 -  Grupo Bambuí 

Formação Sete Lagoas (NP2sl) 

Esta Formação aflora no sul de Monjolos sentido extremo sul da AE. Aparece como um corpo alongado 

próximo ao Circuito 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. É composto por metacalcários 

claros, brancos até acinzentados, muitas vezes mostrando alternância de bandas centimétricas de tons 

acinzentados com bandas de tons mais avermelhados, ambas calcíticas. 

Formação Serra de Santa Helena (NP2sh) 

A Formação Serra de Santa Helena é uma importante unidade em termos de distribuição na AE. Surge na 

cidade de Caçarema (MG) e é distribuída em uma ampla extensão do trecho sul do empreendimento. É 

composta por metassiltitos e folhelhos ardosianos intercalados, em geral bastante intemperizados. 

Ocorrem lentes de calciclutitos e de calcários puros de coloração cinza-escura. As Figura 2.2.2.5-30 e a 

Figura 2.2.2.5-31 apresentam os afloramentos da Formação Serra de Santa Helena ao longo do traçado 

do empreendimento. 

O Quadro 2.2.2.5-17 apresenta as extensões onde a Formação Serra de Santa Helena (NP2sh) aflora ao 

longo do empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-17  Distribuição da Formação Serra de Santa Helena  
(NP2sh) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 15,81 273,2 431,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 98,0 170 268 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 11,1 280,3 291,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 7,9 297 304,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,9 308,7 310,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 5,1 312,3 317,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,3 318,9 320,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 18,4 322,3 340,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,0 341,6 342,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 34,7 343,9 378,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 3,5 389,4 392,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 16,2 393,5 409,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 17,7 411,9 429,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,3 435,9 437,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,2 440,2 442,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 25,0 445,6 470,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 17,5 499,2 516,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 3,5 536,6 540,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,0 559,7 560,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 0,7 562,1 562,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 15,1 563,8 578,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP2sh 1,9 581,9 583,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,3 49 49,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 1,5 50,1 51,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 20,0 53 73 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,4 109,6 110 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 1,4 110,5 111,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 7,3 118,9 126,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 1,7 126,9 128,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 3,3 129,8 133,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,7 136,9 137,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,4 138,5 138,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 16,0 141,6 157,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 2,4 162,1 164,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,5 194,9 195,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 58,5 197,5 256 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 2,6 257,6 260,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 4,4 261,3 265,7 
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Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 22,5 286,7 309,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,6 309,6 310,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 0,5 312 312,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 1,7 313,1 314,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP2sh 2,0 322,6 324,6 

 

  

Figura 2.2.2.5-30  (PONTO GEOL-IJ-90) Formação Serra 
de Santa Helena (NP2sh) representado por metassiltito 
cinza escuro por vezes com níveis silte-argilosos. UTM 

(SIRGAS-2000: 588370 E / 8014254 N). Elevação: 592 m. 

Figura 2.2.2.5-31  (PONTO GEOL-IJ-90) 
Formação Serra de Santa Helena (NP2sh) 

representado por metassiltito cinza escuro. 
UTM (SIRGAS-2000: 588370 E / 8014254 N). 

Elevação: 592 m. 

 

Formação Lagoa do Jacaré  metassiltito ritmítico (NP3ljs) 

Esta Formação aflora em uma ampla extensão da AE desde Francisco Sá (MG) até Engenheiro Navarro 

(MG). É representada por ritmitos que mostram alternâncias de níveis milimétricos argilo-siltosos de 

coloração cinza-clara, com níveis carbonáticos de coloração cinza-escura. Ocorrem intercalações de 

metacalciluito micrírtico. A Figura 2.2.2.5-32 a Figura 2.2.2.5-35 corresponde aos afloramentos da 

Formação Lagoa do Jacaré  metassiltito ritmítico (NP3ljs). 

O Quadro 2.2.2.5-18 apresenta as extensões onde a Formação Lagoa do Jacaré  metassiltito ritmítico 

(NP3ljs) aflora ao longo do empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-18 - Distribuição da Formação Lagoa do Jacaré 
  metassiltito ritmítico (NP3ljs) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3ljs 10,8 378,6 389,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3ljs 0,6 392,9 393,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3ljs 2,2 409,7 411,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 14,7 73 87,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 12,0 88 100 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 0,2 103 103,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 4,1 105,5 109,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 0,5 110 110,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 7,0 111,9 118,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 1,6 128,2 129,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 3,8 133,1 136,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 0,7 137,8 138,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljs 2,7 138,9 141,6 

 

  
Figura 2.2.2.5-32  (PONTO GEOL-IJ-66) Formação  

Lagoa do Jacaré  ritmitos (NP3ljs) representado por 
metassiltito cinza claro com lâminas argilosas. 

Encontram-se dobrados e com foliação sub-vertical. 
UTM (SIRGAS-2000: 669671 E / 8205461 N).  

Elevação: 628 m. 

Figura 2.2.2.5-33  (PONTO GEOL-IJ-71) 
Formação Lagoa do Jacaré  ritmitos (NP3ljs) 
representado por ritmitos cinza escuros com 
níveis argilosos e contato com o topo da Fm. 

Lagoa do Jacaré contendo carbonato oolítico. 
UTM (SIRGAS-2000: 648984 E / 8168107 N). 

Elevação: 669 m. 
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Figura 2.2.2.5-34  (PONTO GEOL-IJ-79) 

Formação Lagoa do Jacaré  ritmitos (NP3ljs) 
representado por ritmitos cinza escuros 

fortemente fraturados e por vezes 
apresentando blocos com caimento negativo 

nos cortes de estrada. UTM (SIRGAS-2000: 
624047 E / 8114097 N). Elevação: 828 m. 

Figura 2.2.2.5-35  (PONTO GEOL-IJ-85) 
Formação Lagoa do Jacaré  ritmitos (NP3ljs) 
representado por ritmitos cinza escuros. UTM 

(SIRGAS-2000: 607372 E / 8029001 N). 
Elevação: 669 m. 

 

Formação Lagoa do Jacaré - Calcários (NP3ljc) 

Esta variação faciológica da Formação Lagoa do Jacaré aflora ao longo dos Circuitos 1 e 2. Aparecem, 

principalmente entre as cidades de Francisco Sá (MG) e Guaraciama (MG). A Figura 2.2.2.5-36 

corresponde aos afloramentos da Formação Lagoa do Jacaré - Calcários. 

O Quadro 2.2.2.5-19 apresenta as extensões onde a Formação Lagoa do Jacaré - Calcários (NP3ljc) aflora 

ao longo do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-19  Distribuição da Formação Lagoa do Jacaré 
 - Calcários (NP3ljc) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljc 0,3 87,7 88 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljc 3,0 100 103 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3ljc 2,3 103,2 105,5 
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Figura 2.2.2.5-36  (PONTO-JEOL-IJ-85) Formação Lagoa do Jacaré  Calcários (NP3ljc)  

representado por calcilutitos cinza escuros com níveis argilosos.  
UTM (SIRGAS-2000: 607374 E / 8029009 N). Elevação: 603 m. 

 

Formação Lagoa do Jacaré (NP3lj) 

Aflora em uma grande área ao sul da cidade de Catuti (MG) até o extremo sul da AE entre o Circuito 1 da 

LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3 e entre os Circuitos 1 e 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino.  

É composta por metacalcários acinzentados com intercalações menores de rochas metapelíticas, 

metassiltitos ou margosas, quase sempre com tons esverdeados. Destacam-se calcarenitos cinza-escuro, 

oolíticos ou não, laminados ou estratificados, com estratificações tabulares plano-paralelas até cruzadas 

acanaladas de porte centimétrico a decimétrico. Calcilutitos são mais comuns nas seções mais inferiores, 

enquanto os calciruditos são mais característicos das porções intermediárias. Termos dolomíticos são 

locais. A Figura 2.2.2.5-37 corresponde aos afloramentos da Formação Lagoa do Jacaré. 

O Quadro 2.2.2.5-20 apresenta as extensões onde a Formação Lagoa do Jacaré (NP3lj) aflora ao longo do 

empreendimento. 
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Quadro 2.2.2.5-20  Distribuição da Formação Lagoa do Jacaré 
 (NP3lj) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 NP3lj 1,8 203,4 205,2 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 NP3lj 1,0 206 207 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 NP3lj 2,0 240,5 242,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 NP3lj 0,8 244,1 244,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 1,1 253 254,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 0,3 254,7 255 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 1,0 257,5 258,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 3,2 261,6 264,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 2,0 266,1 268,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1/C2* NP3lj 0,9 268,9 269,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 0,7 275,8 276,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 1,7 277,4 279,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 6,3 429,6 435,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 3,0 437,2 440,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 4,0 470,6 474,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 5,2 494 499,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 15,9 516,7 532,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 3,2 533,4 536,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 19,6 540,1 559,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 1,4 560,7 562,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 NP3lj 3,0 578,9 581,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 2,1 0,2 2,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 0,3 4,8 5,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 2,2 8,1 10,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 3,3 12,4 15,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 27,1 21,9 49 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 0,8 49,3 50,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 1,4 51,6 53 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 25,6 169,3 194,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 1,6 256 257,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 1,1 260,2 261,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 21,0 265,7 286,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 NP3lj 7,8 314,8 322,6 

*  Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km de  
referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 
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Figura 2.2.2.5-37  (PONTO-GEOL-IJ-67) Formação Lagoa do Jacaré (NP3lj)  

representado por metassiltito cinza com níveis argilosos. Ocorrendo localmente  
como calcilutitos. UTM (SIRGAS-2000: 645818 E / 8209940 N). Elevação: 595 m. 

 

Formação Serra da Saudade (NP3sd) 

Esta Formação aflora próximo da cidade de Joaquim Felício (MG) e representa a base da Serra da Saudade 

cuja estratigrafia é representada pela Formação Serra da Saudade na base e Formação Três Marias no 

topo. É composta por metassiltitos/metargilitos laminados, apresentando colorações variadas, 

acizentados a esverdeados ou amarelados ou rosados, quando alterados. Subordinamente ocorrem 

arenitos finos com laminações plano-paralelas e marcas de onda assimétricas.  

O Quadro 2.2.2.5-21 apresenta as extensões onde a Formação Serra da Saudade (NP3sd) aflora ao longo 

do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-21  Distribuição da Formação Serra da Saudade 
 (NP3sd) ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade 
Extensão 

(km) 
km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 NP3sd 19,4 474,6 494 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km  
de referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). 
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Formação Três Marias (NP3tm) 

Esta Formação é representada por arcóseos acinzentados, quando frescos, localmente avermelhados, 

maciços, com estratificações planas e com estratificações cruzadas de porte métrico. A granulometria é 

variável de fina a grossa, localmente com clastos esparsos tamanho seixo, subarredondados, de quartzo 

e/ou quartzitos. Subordinadamerte ocorrem siltitos e argilitos laminados cinza esverdeados a amarelados 

ou avermelhados, quando alterados. Toda a Unidade é rica em micas detríticas. Aflora no topo da Serra da 

Saudade entre os Circuitos 1 e 2 da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. 

2.2.2.5.4.8 -  Unidades Mesozóicas 

2.2.2.5.4.8.1 -  Brecha Vulcânica Quartzo-feldspática (db) 

Esta unidade aflora de modo limitado próximo a cidade de Furado Grande (MG), como duas lentes 

alongadas de aproximadamente 500 e 2.600 m de extensão e entre as cidades de Mulungu de Minas (MG) 

e Gorutuba (MG) no extremo da AE, próximo ao Circuito 2 da LT 500 kV Igaporã III  Janaúba 3, como 

corpos isolados arredondados a alongados, representados por diabásio localmente vesicular. 

2.2.2.5.4.8.2 -  Formação Urucuia (K2u) 

Esta Formação sedimentar cretácica aflora próximo da cidade de Palmital no extremo da AE no Circuito 1 

da LT 500 kV Janaúba 3  Presidente Juscelino. Ela corresponde a arenitos finos, com intercalações locais 

de siltitos.  

Os arenitos predominam amplamente, de cores branca a branca-avermelhada, de granulometria fina 

(localmente média ou mostrando seixos esparsos), com estratificações plano-paralelas ou suavemente 

cruzadas. Os arenitos siltosos e siltitos apresentam coloração roxa característica e são alvo frequente de 

aproveitamento para a construção civil. Essa Formação ocorre nas porções sudoeste e centro-oeste da 

folha, aproximadamente, sendo controlada pela mesma superfície de aplainamento dos depósitos 

detrítico-lateríticos, entre 1.010 m e 1.060 m de altitude. 
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2.2.2.5.4.9 -  Unidades Cenozóicas 

2.2.2.5.4.9.1 -  Depósitos detrito-lateríticas (Ndl) 

Este tipo de depósito é encontrado em uma ampla extensão na Área de Estudo. Correspondem a uma 

cobertura sedimentar arenosa-argilosa avermelhada com horizontes conglomeráticos locais. Em parte, 

são recobertos por horizontes métricos de latossolos avermelhados. Ocorrem, também, como coberturas 

detrito-coluvionares em superfícies de aplainamento. Alguns depósitos são identificados como 

indiferenciados e correspondem a areias desde finas até médias, localmente grossas, e siltes arenosos a 

argilosos, de espessuras variáveis. Apresentam colorações variáveis desde amarronzadas claras até 

avermelhadas, mostrando processos de laterização. Alguns depósitos são formados por areia fina a 

grossa, argila e cascalho, avermelhados, amarelados e esbranquiçados e crosta laterítica. Aflora de forma 

esparsa no norte da AE e, a partir de Janaúba (MG), com depósitos mais robustos e extensos. 

O Quadro 2.2.2.5-22 apresenta as extensões onde os depósitos detrito-lateríticas (Ndl) afloram ao longo 

do empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-22  Distribuição dos depósitos detrito-lateríticas (Ndl)  
ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 5,0 0 5 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 4,7 155,2 159,9 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 1,7 160,3 162 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 1,7 164,3 166 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 2,7 172,4 175,1 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 1,5 177,5 179 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 3,0 183,5 186,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 2,5 188,5 191 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 2,0 191,6 193,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 3,9 195,7 199,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 0,8 205,2 206 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 3,5 207 210,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 3,0 215 218 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 7,9 219,4 227,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 3,6 229,2 232,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 12,0 234 246 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 0,7 248,6 249,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Ndl 0,7 252,1 252,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 5,0 0 5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 ndl 0,6 70,7 71,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,4 155 155,4 
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Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 3,2 156 159,2 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 5,2 159,8 165 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,2 165,6 167,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 2,5 186 188,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 2,3 191 193,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,3 209,5 209,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,3 210,1 210,4 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 1,3 212,3 213,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 2,1 214,9 217 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,3 219,8 220,1 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 1,1 220,6 221,7 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,4 222,1 222,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 2,0 238,5 240,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,7 242,5 244,1 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Ndl 0,9 244,9 245,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 0,2 0 0,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 2,5 2,3 4,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 3,0 5,1 8,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 2,1 10,3 12,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 6,2 15,7 21,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 0,7 126,2 126,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 4,5 157,6 162,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Ndl 4,8 164,5 169,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 0,2 252,8 253 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 0,6 254,1 254,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 2,5 255 257,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 3,1 258,5 261,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 1,3 264,8 266,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 0,8 268,1 268,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 6,0 269,8 275,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 0,9 276,5 277,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 1,2 279,1 280,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 5,6 291,4 297 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 3,8 304,9 308,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 1,7 310,6 312,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 1,5 317,4 318,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Ndl 2,1 320,2 322,3 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km de referência 
, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). Vale destacar que esta unidade se apresenta amplamente 
espalhada em todo o traçado sendo difícil mensurar as distâncias específicas dos corpos, tendo, então, por base, os limites 
extremos em que os depósitos aparecem. 
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2.2.2.5.4.9.2 -  Depósito Aluvionares (Q2a) 

São depósitos formados por sedimentos inconsolidados com predomínio de areias quartzosas grossa a 

média predominante, com termos mais finos até argilosos localizados. Ocorrem corpos lenticulares de 

cascalhos. As sequências arenosas caracterizam-se por camadas maciças, localmente com estratificações 

planares e cruzadas. Podem variar até sedimentos areno-argilosos, localmente avermelhados, 

apresentando clastos frequentes, desde grânulos e seixos até matacões de quartzo e de quartzitos e 

restos de matéria orgânica. Afloram em meio aos vales dissecados nas planícies arrasadas pela erosão. São 

encontrados em uma ampla distribuição pela Área de Estudo.  

A Figura 2.2.2.5-38 a Figura 2.2.2.5-41correspondem as planícies onde se encontram os depósitos 

tanto aluvionares, quanto detrito-lateríticos. 

  

Figura 2.2.2.5-38  Depósitos Aluvionares (Q2a) 
relacionados aos terraços e planícies 

 fluviais do Rio Verde Pequeno, próximo  
a região de Pindaí (BA).  

Figura 2.2.2.5-39  (PONTO-GEOL-IJ-51) Depósitos 
Aluvionares (Q2a) e detrito-lateríticos (Ndl). 
 UTM (SIRGAS-2000: 717742 E / 8301594 N).  

Elevação: 629 m. 
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Figura 2.2.2.5-40  (PONTO-GEOL-IJ-49) Depósitos 
Aluvionares (Q2a) e detrito-lateríticos (Ndl). UTM 

(SIRGAS-2000: 720033 E / 8307673 N). Elevação: 629 m. 

Figura 2.2.2.5-41  (PONTO-GEOL-IJ-52) Depósitos 
aluvionares (Q2a) em meio aos vales suaves nas 

planícies de inundação. UTM (SIRGAS-2000: 711933 E / 
8288463 N). Elevação: 539 m. 

 

O Quadro 2.2.2.5-23 apresenta as extensões onde os depósitos aluvionares (Q2a) afloram ao longo do 

empreendimento. 

Quadro 2.2.2.5-23  Distribuição dos depósitos aluvionares (Q2a) 
 ao longo do traçado do empreendimento. 

Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 3,7 25 28,7 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,2 30,7 30,9 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,4 37,4 37,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,3 38,4 38,7 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,4 159,9 160,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 2,3 162 164,3 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,5 181,1 181,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 0,5 183 183,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C1 Q2a 4,5 210,5 215 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,4 150,6 151 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,2 151,3 151,5 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,6 155,4 156 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,6 159,2 159,8 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,6 165 165,6 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,4 190 190,4 

Igaporã III - Janaúba 3 C2 Q2a 0,6 210,6 211,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Q2a 0,9 340,7 341,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Q2a 1,3 342,6 343,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Q2a 1,4 442,2 445,6 
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Nome Unidade Extensão (km) km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Q2a 0,8 532,6 533,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Q2a 1,0 562,8 563,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Q2a 2,1 195,4 197,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Q2a 1,8 310,2 312 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Q2a 0,6 312,5 313,1 

* Este símbolo gráfico representa aquelas litologias que se encontram entre os circuitos onde os km de 
 referência, para exemplificar sua extensão, correspondem ao Circuito 2 (C2). Vale destacar que esta unidade se 
apresenta amplamente espalhada em todo o traçado sendo difícil mensurar as distâncias específicas dos corpos, 
tendo, então, por base, os limites extremos em que os depósitos aparecem. 
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2.2.2.6 -   Geomorfologia 

2.2.2.6.1 -  Introdução 

Este item tem como objetivo a caracterização geomorfológica da Área de Estudo (AE) relacionada à 

LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino. Para isso, será feita uma breve caracterização dos domínios 

morfoestruturais, seus respectivos modelados (dissecação, aplainamento e agradação) e, seguindo a 

hierarquia taxonômica, será apresentada uma descrição detalhada das unidades geomorfológicas, a partir 

do mapeamento na escala 1:100.000, conforme Termo de Referência do empreendimento, definidas 

na AE. 

No contexto fisiográfico do Brasil, a AE, que abrange a faixa da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino, 

está situada na vertente interior do Planalto Atlântico Brasileiro, drenada pela bacia do médio vale do rio 

São Francisco, no limite entre os estados de Minas Gerais (MG) e da Bahia (BA) (Figura 2.2.2.6-1. 

O relevo deste planalto dissecado na AE, onde se destaca o alinhamento de direção norte-sul da Serra do 

Espinhaço (Figura 2.2.2.6-1), está inserido, dentro do contexto geológico regional, no limite da borda 

leste do Cráton do São Francisco e na Faixa Araçuaí, conforme descrito no item 2.2.2.5 - Geologia. 

Deste modo, as serras e suas escarpas ou vertentes (e.g. do Espinhaço, do Cabral, dos Fonseca), chapadas 

e as depressões colinosas e aplainadas, que compõem a paisagem geomorfológica regional da AE, são 

desenvolvidas sobre uma diversidade de rochas pré-cambrianas ígneas, sedimentares e metamórficas 

estruturadas. Assim, a variedade de formas de relevo desta região é condicionada e sustentada pelo 

arcabouço litológico-estrutural, associado às várias unidades litoestratigráficas, que estão agrupadas em 

três conjuntos principais: a) os gnaisses migmatíticos, rochas granitóides diversas e faixas 

metavulcanossedimentares que compõem o complexo embasamento cratônico arqueano-

paleoproterozoico; b) as sequências metassedimentares siliciclásticas paleo-mesoproterozóicas do 

Supergrupo Espinhaço; c) e as sequências metassedimentares neoproterozoicas do Supergrupo São 

Francisco (Grupos Macaúbas e Bambuí). 

Em contraste, ocorrem diversos depósitos sedimentares cenozóicos (aluvionares, coluvionares, detrítico-

lateríticos, entre outros.) que se acumulam em fundos de vales fluviais, baixadas, bem como nos sopés e 

planaltos suspensos das montanhas, cobrindo o substrato rochoso pré-cambriano. 

Por fim, ressalta-se que os diversos agentes superficiais ou exógenos (e.g. climáticos, gravidade, rios, 

ventos e organismos) são corresponsáveis pela dinâmica dos processos erosivos e deposicionais, atuando 

na denudação do arcabouço geológico. 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.6 - Estudos Geomorfologia 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 
Outubro de 2017  Rev. nº 00 

2/40 

 
Figura 2.2.2.6-1  Mapa fisiográfico da região limítrofe entre os estados de Minas Gerais (MG), Bahia (BA) e Espírito 
Santo (ES), destacando a Serra do Espinhaço e o médio vale do rio São Francisco, situados na vertente interior do 

Planalto Atlântico Brasileiro. O retângulo preto refere-se, aproximadamente, à AE do empreendimento. 
Modificado do Mapa Físico do Brasil na escala 1:5.000.000 (IBGE, 2007). 
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2.2.2.6.2 -  Metodologia 

Os estudos geomorfológicos deste diagnóstico foram desenvolvidos por meio da integração de dados 

oriundos da pesquisa de trabalhos anteriores (e.g. artigos, mapas, publicações), levantamentos de campo 

e da análise de cartas topográficas, imagens satélite e modelo digital do relevo baseado em imagens 

SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). 

A metodologia aplicada no processamento digital dos dados geomorfológicos é comum em projetos que 

objetivam avaliar a morfologia do relevo e o impacto ambiental relacionado a esse tipo de 

empreendimento. A síntese das etapas é apresentada no fluxograma abaixo (Figura 4.8.1-2), com as 

etapas descritas a seguir. 

 
Figura 2.2.2.6-2 - Fluxograma com a síntese da metodologia utilizada na elaboração da caracterização 

geomorfológica da Área de Estudo (AE). 

 

A etapa de revisão bibliográfica compreendeu o levantamento de dados geomorfológicos da AE. Em 

especial, utilizou-se o Mapa de unidades de relevo do Brasil (IBGE, 2006), na escala 1:5.000.000 e os mapas 

geomorfológicos das folhas Brasília e Belo Horizonte (1:1.000.000), ambos pertencentes ao Projeto 

RADAMBRASIL (MME RADAMBRASIL, 1982), além de trabalhos de cunho acadêmico. 

A etapa de confecção das bases cartográficas a serem utilizadas na etapa de validação dos dados foi 

realizada em ambiente GIS e consistiu no processamento digital dos dados e elaboração de modelos 

digitais de elevação abrangendo a AE (imagens SRTM (Shuttle Radar Topography Mission - e de relevo 

sombreado), dos quais foram extraídos parâmetros altimétricos, lineamentos estruturais, declividade, 

orientação das vertentes, entre outros. Para tal, também foram utilizados dados disponíveis no Banco de 

dados geomorfométricos do Brasil, no website do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2017), 

bem como de mapas geológicos na escala 1:100.000, disponíveis nos websites do Serviço Geológico do 

Brasil (CPRM, 2017) e da Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais (CODEMIG, 2017), 

além das cartas topográficas na escala 1:100.000 e 1:250.000, disponíveis no website do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2017). 
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As cartas topográficas e geológicas na escala de 1:100.000 utilizadas no estudo foram: Guanambi (SD-23-

Z-B-II), Caetité (SD-23-Z-B-III), Espinosa (SD-23-Z-B-V), Monte Azul (SD-23-Z-B-D-II), Montes Claros (SE-23-

X-A-VI), Jequitaí (SE-23-X-C-II), Bocaiúva (SE-23-X-C-III), Serra do Cabral (SE-23-X-C-V), Corinto (SE-23-Z-A-

II), Curvelo (SE-23-Z-A-V), Gameleiras (SD-23-Z-D-I), Janaúba (SD-23-Z-D-IV), Rio Pardo de Minas (SD-23-Z-

D-V), Capitão Enéas (SE-23-X-A-III), Francisco Sá (SE-23-X-B-I), Curimataí (SE-23-X-C-VI), Diamantina (SE-23-

Z-A-III) e Presidente Kubitscheck (SE-23-Z-A-VI). As cartas topográficas na escala de 1:250.000 utilizadas 

foram: Caetité (SE-23-Z-B), Janaúba (SE-23-Z-D), Montes Claros (SE-23-X-A), Pirapora (SE-23-X-C) e 

Curvelo (SE-23-Z-A). 

A etapa de validação dos dados compreendeu atividades de campo e, ao final, geração dos produtos 

finais, sendo que o levantamento de campo foi realizado entre os dias 14 e 28 de abril de 2017. Tal 

levantamento consistiu na identificação, descrição e caracterização dos domínios morfoestruturais e suas 

respectivas unidades geomorfológicas, estas definidas com base no modo de ocorrência e nas 

características das formas de relevo observadas. 

Nos trabalhos de campo também foram feitas observações acerca da atuação dos processos erosivos 

sobre as unidades geológicas e de relevo visitadas. Vale ressaltar que, as unidades de mapeamento 

definidas na escala 1:100.000 são resultado do refinamento das unidades geomorfológicas discriminadas 

nos mapas geomorfológicos das folhas Belo Horizonte e Brasília (RADAMBRASIL, 1982). Desta maneira, 

segue abaixo o Quadro 2.2.2.6-1 com a correlação de legendas entre as unidades geomorfológicas 

compiladas do Projeto RADAM e as unidades de mapeamento aqui apresentadas. 

Por fim, com base em todas as informações levantadas, foi gerado, em ambiente GIS, o Mapa 

Geomorfológico - 3264-00-EIA-MP-2002 presente, no Caderno de Mapas da AE (1:100.000), 

acompanhados de relatório técnico-descritivo. 
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Quadro 2.2.2.6-1  Correlação das unidades dos mapas geomorfológicos do Projeto RADAMBRASIL com as unidades 
geomorfológicas de mapeamento aqui apresentadas. 

Mapas geomorfológicos (RADAMBRASIL, IBGE 
1982) 

Unidades de mapeamento 

- Planícies e terraços fluviais 

Depressão de Guanambi Depressão interplanáltica de Guanambi 

Depressão do médio rio São Francisco Depressão do médio vale do rio São Francisco 

Depressão do alto rio São Francisco 

- Maciços e morros testemunhos 

Serras setentrionais do Espinhaço Escarpas oeste da Serra do Espinhaço 

Serras do Espinhaço Central 

Vertentes das serras do Cabral e Central 

Serras do Espinhaço Meridional 

Patamares do Espinhaço Patamares escalonados da Serra do Espinhaço 

Patamares da borda ocidental do Espinhaço 

Superfície dos Gerais Superfície elevada dos Gerais 

Chapada dos rios Jequitaí-Verde Grande Chapada dos rios Verde Grande e Jequitaí 

Patamares da chapada dos rios Jequitaí-Verde Grande Patamares das chapadas dos rios Verde Grande e 
Jequitaí 

- Alinhamento serranos estruturais 

 

2.2.2.6.3 -  Contexto Geomorfológico Regional 

A principal característica do relevo regional da AE é o contraste entre o compartimento elevado 

relacionado à cadeia da Serra do Espinhaço, com suas vertentes e planaltos suspensos e o compartimento 

composto pelas depressões aplainadas e colinosas associadas ao médio vale do rio São Francisco, como 

pode ser observado no modelo digital do relevo da Figura 4.8.1-3. A AE está situada na vertente 

ocidental da Serra do Espinhaço e é drenada pelos rios tributários da margem direita (leste) do rio 

São Francisco. 

O compartimento geomorfológico da Serra do Espinhaço está inserido no contexto do Planalto Atlântico 

Brasileiro, configurando uma cadeia escarpada de direção N-S a NNE-SSW, podendo ser dividida em três 

segmentos principais: a) Meridional, que corresponde a parte mais elevada (na porção centro-norte de 

Minas Gerais); b) Central (na região entre os estados de Minas Gerais e Bahia) e c) Setentrional 

(principalmente a região da Chapada Diamantina, na Bahia, fora da AE). 
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A Serra do Espinhaço corresponde a um importante divisor de drenagem regional, separando as bacias 

hidrográficas que drenam para oeste em direção à bacia do médio vale do rio São Francisco, das bacias 

que drenam para leste, em direção às bacias do rio Doce (no Espinhaço Meridional), rio Jequitinhonha (no 

Espinhaço Meridional), rio Pardo (no Espinhaço Central) e rio do Gavião/ de Contas (no Espinhaço 

Setentrional), que fluem direto para o Oceano Atlântico, no litoral dos estados do Espírito Santo e do 

sul da Bahia. 

O compartimento de relevo rebaixado do médio vale do rio São Francisco é caracterizado, 

principalmente, por depressões suaves aplainadas e colinosas, que contem morros e alinhamentos 

serranos residuais. Na AE este compartimento é drenado pelas bacias hidrográficas oriundas da vertente 

ocidental da Serra do Espinhaço, que compreendem importantes canais tributários da margem direita do 

rio São Francisco. Neste contexto hidrográfico, destacam-se as seguintes sub-bacias de drenagem na AE 

(de sul para norte): rios das Velhas, Jequitaí, Verde Grande e Carnaíba de Fora. 

No contexto regional, outros (sub)-compartimentos geomorfológicos importantes, relativamente 

elevados, que ocorrem na AE são: a Serra do Cabral (na porção sul da AE, em Minas Gerais), e as vertentes 

da Serra Central (entre os estados de Minas Gerais e da Bahia) e da Serra de Monte Azul (ao norte da AE, 

na Bahia). Compreendem alinhamentos serranos dissecados situados na frente da escarpa ocidental da 

Serra do Espinhaço, sendo separados desta pelos vales dos rios que drenam para a bacia do médio rio São 

Francisco, citados anteriormente. 
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Figura 4.8.1-3  Modelo digital de elevação do relevo com classes de altimetria baseado na imagem SRTM (Shuttle 
Radar Topography Mission). Nesta imagem do relevo destaca-se a Serra do Espinhaço de direção NNE-SSW e seus 

planaltos elevados (elevações com tonalidades de marrom, cinza e branco) na porção leste da imagem, as 
depressões relacionadas à bacia do médio vale do rio São Francisco (elevações de tons de verde) a oeste e norte, 

além da elevação da Serra do Cabral na porção sudoeste. 
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2.2.2.6.4 -   Domínios Morfoestruturais do Relevo 

Os domínios morfoestruturais, observados na AE da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino, resultam 

dos processos de denudação diferencial diretamente associados ao substrato geológico. Podem ser 

destacados 04 (quatro) domínios morfoestruturais distintos: 

 Domínio morfoestrutural cratônico: é representado dominantemente por litotipos granito gnáissicos 

arqueano-paleoproterozóicos, além de sequências metavulcanossedimentares, relacionados ao 

conjunto de rochas do embasamento cratônico, quando exposto, parcialmente recoberto pelas 

rochas metassedimentares neoproterozóicas do Grupo Bambuí (Supergrupo São Francisco). Os 

processos de dissecação e esculturação do relevo culminaram nas extensas superfícies aplainadas das 

depressões, com formas de relevo residuais intensamente dissecadas, e alinhamentos serranos 

residuais de baixa amplitude (e.g. Serra de Buenópolis), estes últimos condicionados por 

dobramentos regionais com eixo submeridiano. 

 Domínio morfoestrutural das faixas móveis neoproterozóicas: este domínio é representado pelo 

domínio externo do Orógeno Araçuaí, sendo composto por rochas metassedimentares 

neoproterozóicas do Grupo Macaúbas (Supergrupo São Francisco) e paleo a mesoproterozóicas do 

Supergrupo Espinhaço e correlatos. Os processos de modelagem do relevo deram origem a escarpas 

(vertentes) serranas (e.g. Serra do Espinhaço, Serra do Cabral e Serra Central), patamares topográficos 

intensamente dissecados, planaltos suspensos e depressões intramontana. Vale ressaltar que, ambas 

as estruturas apresentam um controle geral N-S, condicionado pela tectônica compressiva 

neoproterozóico-cambriana que culminou na amalgamação do Supercontinente Gondwana 

(HEILBRON et al., 2004; ALKMIM et al., 2007). 

 Domínio morfoestrutural da cobertura fanerozóica: este domínio corresponde às formas de relevo 

residuais tabulares suspensas (chapadas), pouco expressivas na AE, sustentadas pelos arenitos 

cretáceos da Formação Urucuia. 

 Domínio morfoestrutural dos depósitos quaternários: este domínio compreende as formas de relevo 

correspondentes às coberturas detrito-lateríticas, aos depósitos aluvionares e aos depósitos de 

encosta (neogênico-holocênicos). As formas de relevo resultantes são áreas aplainadas, planícies 

fluviais e rampas de colúvio, estas últimas relacionadas a porções da escarpa da Serra do Espinhaço 

com maior amplitude topográfica. 
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Todos os domínios morfoestruturais, em maior escala de análise, apresentam subunidades dominadas 

por processos de agradação, aplainamento e dissecação. Estes modelados, por sua vez, apresentam 

características geomorfológicas particulares que permitem sua subdivisão, posteriormente, em unidades 

geomorfológicas, estas devidamente descritas e caracterizadas no decorrer deste capítulo. 

2.2.2.6.5 -   Relevos de Dissecação 

As formas de relevo resultantes dos processos de dissecação apresentam claro controle litológico-

estrutural. Na AE observam-se 05 (cinco) modelados principais, os quais se diferenciam, 

preferencialmente, por características morfológicas e amplitudes topográficas. 

O primeiro é representado pela vertente da Serra do Espinhaço, localmente apresentando morfologia 

semelhante a relevos cuestiformes, com escarpa de declividade mediana a acentuada e desníveis 

topográficos entre 500 e 600 metros (anti-dip slope). 

O segundo modelado é representado pelos patamares escalonados associados à frente erodida da 

vertente ocidental da Serra do Espinhaço, com cotas topográficas entre 500 e 700 metros, que 

representam diferentes superfícies de erosão, entre a superfície pediplanada das depressões e a escarpa 

ocidental da Serra do Espinhaço. 

Também há formas de relevo semelhantes, na transição das superfícies de aplainamento das depressões 

para o topo tabular suspenso da chapada dos rios Verde Grande e Jequitaí, sendo 

também individualizadas. 

O terceiro modelado é representado pelas vertentes das Serras do Cabral e Central, com cotas altimétricas 

entre 700 e 1.200 metros, que, diferente da Serra do Espinhaço, estão relacionadas ao dip slope de 

macroestrutura braquianticlinal e rampa de empurrão, respectivamente. 

O quarto modelado é representado pelos alinhamentos serranos, estes apresentando cotas topográficas 

máximas próximas a 1.100 metros. Representam alinhamentos estruturais, relacionados a dobramentos 

em escala regional. 

O quinto modelado, por fim, corresponde aos morros testemunhos (inselbergs), com cotas altimétricas 

entre 600 e 1.000 metros, disseminados na superfície pediplanada das depressões, representando 

litotipos mais resistentes aos agentes intempéricos. 
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2.2.2.6.6 -  Relevos de Aplainamento 

As formas de relevo observadas resultam dos processos de pediplanação em diferentes litologias. Na AE 

três superfícies de aplainamento principais podem ser definidas, diferenciadas principalmente pela 

amplitude topográfica. 

A Superfície Elevada dos Gerais corresponde a um planalto com cotas altimétricas entre 1.000 e 1.200 

metros, posicionado no topo da Serra do Espinhaço, na região de Igaporã (BA). Representa um pediplano 

degradado inumado (preservado), com persistência lateral comprometida por mudanças no 

sistema morfogenético. 

A superfície aplainada da Chapada dos rios Verde Grande e Jequitaí corresponde a uma forma de relevo 

tabular localizada nos arredores de Bocaiúva (MG), com cotas topográficas entre 900 e 1.000 metros. Esta 

superfície está relacionada a fases de retomada dos processos erosivos. 

As superfícies pediplanadas das depressões interplanáltica Guanambi e do médio vale do rio São 

Francisco, por sua vez, com cotas altimétricas entre 500 e 650 metros, representam as porções aplainadas 

espacialmente dominantes na AE, e normalmente, desenvolvidas sobre as unidades litológicas do 

embasamento cratônico arqueano-paleoproterozóico e da cobertura sedimentar neoproterozóica do 

Grupo Bambuí. Assim como a superfície aplainada das chapadas, as superfícies aqui mencionadas estão 

relacionadas às fases de retomada de erosão. 

2.2.2.6.7 -  Relevos de Agradação 

Na AE os processos de agradação dominantes são de natureza fluvial. Estão representados pela unidade 

geomorfológica Planícies e Terraços Fluviais, sendo as planícies sujeitas a inundações periódicas. 

Relacionam-se aos principais afluentes do médio curso do rio São Francisco e apresentam-se 

disseminados, majoritariamente, na superfície plana das depressões. 

2.2.2.6.8 -  Descrição das Unidades Geomorfológicas 

A análise da morfologia do relevo da AE permitiu individualizar 11 (onze) unidades geomorfológicas de 

mapeamento, sendo 01 (uma) unidade de relevo de agradação, 04 (quatro) de relevo de aplainamento e 

06 (seis) de relevo de dissecação (Quadro 2.2.2.6-1). A distribuição dessas unidades geomorfológicas na 

AE pode ser observada na imagem de relevo da Quadro 2.2.2.6-3e serão descritas individualmente 

a seguir. 
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Quadro 2.2.2.6-2  As 11 (onze) unidades geomorfológicas de mapeamento associadas aos 03 (três) tipos de 
domínios de relevo da Área de Estudo (AE). 

Domínios de Relevo Unidades Geomorfológicas Código 

Relevo de Agradação Planícies e Terraços fluviais (sedimentos aluvionares) Aptf 

Relevo de Aplainamento 

Depressão Interplanáltica de Guanambi 

Depressão do Médio Vale do Rio São Francisco 

Superfície Elevada dos Gerais 

Chapada dos Rios Verde Grande e Jequitaí 

APdg 

APdmsf 

APsg 

APcvgj 

Relevo de Dissecação 

Maciços e Morros Testemunhos 

Escarpas Oeste da Serra do Espinhaço 

Patamares Escalonados da Serra do Espinhaço 

Vertentes das Serras do Cabral e Central 

Patamares das Chapadas dos Rios Verde Grande e Jequitaí 

 

Dmmt 

Deose 

Dpese 

Dvscc 

Dpcvgj 

Dase 

 

 
Figura 2.2.2.6-3  Imagem de relevo sombreado, baseado na imagem SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), 

com a rede de drenagem da bacia do médio do rio São Francisco, mostrando as 11 (onze) unidades 
geomorfológicas mapeadas ao longo da AE da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino 
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2.2.2.6.9 -   - Planícies e Terraços Fluviais (sedimentos aluvionares) - Aptf 

Esta unidade geomorfológica é caracterizada pelos depósitos aluvionares, mapeáveis na escala aqui 

utilizada, dispostos ao longo dos afluentes da margem leste do médio curso do rio São Francisco, em 

especial na AE, representados pelos rios Carnaíba de Dentro, Verde Pequeno (Figura 2.2.2.6-5), 

Tabuleiro, Serra Branca, Gorutuba, Quem-Quem, Verde Grande, Jequitaí, Curimataí, Pardo Grande, das 

Velhas, entre outros. Vale ressaltar que, o rio São Francisco corresponde ao nível de base regional da AE, 

com os principais afluentes correspondendo aos níveis de base locais observados. 

As planícies ou várzeas arenosas e areno-siltosas, posicionadas entre o talvegue e os terraços, 

representam os depósitos aluvionares relacionados à dinâmica fluvial atual (Figura 2.2.2.6-4 e Figura 

2.2.2.6-5). Os terraços areno-argilosos observados (Figura 2.2.2.6-6), por sua vez, compreendem 

paleoníveis deposicionais, comumente recobertos pelo atual nível de inundação das drenagens (terraços 

de recobrimento), que registram a história de evolução fluvial neogênico-holocênica das drenagens. 

 
Figura 2.2.2.6-4  Planície arenosa marginal disposta ao longo do rio Gorutuba, próximo à Represa Bico de Pedra 

(Janaúba, MG), depositada em depressão intramontana na Serra do Espinhaço. Visada para sudeste (SE). 
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Figura 2.2.2.6-5  Planície fluvial relacionada à drenagem do rio Verde Pequeno, com canal de padrão meandrante, 

situada próximo a região de Pindaí (BA). Ao fundo observam-se exemplos das unidades dos patamares 
escalonados da Serra do Espinhaço (setor setentrional) e sua escarpa oeste. 

 
Figura 2.2.2.6-6  Terraços e planícies fluviais relacionadas à drenagem da microbacia hidrográfica do rio Verde 

Pequeno, próximo à região de Pindaí (BA). Visada para leste (E) 
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Esta sedimentação deu-se sobre a maioria das unidades litoestratigráficas do substrato geológico, porém 

as maiores planícies fluviais mapeadas ocorrem, predominantemente, sobre rochas menos resistentes à 

erosão, como os metassiltitos e metacalcilutitos neoproterozóicos das Formações Serra de Santa Helena e 

Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), nas porções central e sul da AE, enquanto que na porção norte, 

desenvolveu-se predominantemente sobre ortognaisses, granitóides e unidades metassedimentares 

arqueano-paleoproterozóicas do embasamento. 

A geometria destes depósitos reflete o claro controle litológico-estrutural nos padrões de drenagem. Nas 

superfícies pediplanadas (depressões do médio vale rio São Francisco e de Guanambi) o padrão de 

drenagem dendrítico a sub-dendrítico é dominante, enquanto que, próximo as escarpas e patamares 

escalonados (das serras do Espinhaço, do Cabral e Central) dominam os padrões treliça e retangular 

(Figura 2.2.2.6-7), estes condicionados pelos lineamentos estruturais ESE-WNW (falhas e fraturas) e NNE-

SSW (strike do acamamento das rochas metassedimentares). 

 
Figura 2.2.2.6-7  Foto tirada em ponte sobre o rio das Pedras, próximo à escarpa da Serra do Cabral, na região de 

Buenópolis (MG). Destaca-se o segmento de canal com padrão de drenagem retangular, controlado pelo strike das 
rochas metassedimentares e por sets de falhas e fraturas. Visada para leste-sudeste (ESE) 
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A evolução pedogenética dos depósitos aluvionares observados geraram espessos perfis de neossolo 

flúvico, com vegetação associada largamente devastada pela implantação de agricultura de subsistência 

e/ou pecuária extensiva. 

O Quadro 2.2.2.6-3 abaixo apresenta os trechos da LT interceptados pelos depósitos aluvionares 

relacionados à unidade Planícies e Terraços Fluviais (Aptf). 

Quadro 2.2.2.6-3  Trechos de interseção da unidade Planícies e Terraços 
 Fluviais (Aptf) com os corredores da LT. 

Nome Unidade Extensão atravessada (m) km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 1.100 24,3 24,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 3.800 24,9 28,7 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 300 30,6 30,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 2.700 37,5 37,7 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 200 38,4 38,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 500 159,9 160,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 2.300 162,2 164,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 400 181,2 181,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 600 182,9 183,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Aptf 3.400 210,6 214 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Aptf 900 342,3 343,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Aptf 1.400 344,2 345,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Aptf 200 348 348,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Aptf 1.500 443,2 444,8 

Janaúba3  Presidente Juscelino C1 Aptf 800 531,4 532,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Aptf 800 562,1 562,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 300 150,7 151 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 200 151,3 151,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 600 155,2 155,8 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 400 159,4 159,8 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 500 165 165,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Aptf 500 211,1 211,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Aptf 2.600 196,4 199 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Aptf 1.600 312,1 313,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Aptf 600 314,5 315,1 
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2.2.2.6.10 -  Depressão Interplanáltica de Guanambi - APdg 

A Depressão Interplanáltica de Guanambi (APdg), no segmento intersectado pela AE, é representada por 

extensas áreas aplainadas (ou superfície pediplanada) associadas a domínio suave colinoso intensamente 

dissecado, com cotas altimétricas entre 450 e 600 metros. Formas de relevo residuais, sob a forma de 

inselbergs ou domínios de morros e colinas, além de alinhamentos serranos de baixa persistência lateral 

são comuns, estando associados à unidade Maciços e Morros Testemunhos (Dmmt) (Figura 2.2.2.6-1). 

  
Quadro 2.2.2.6-4  Superfície aplainada ou pediplanada com suaves ondulações regionais, associada aos domínios 
suaves colinosos. Ao fundo, a escarpa ocidental da Serra do Espinhaço na região entre Caetité (BA) e Urandi (BA). 

Visada para sudeste (SE). 

 

O intenso processo de pediplanação do relevo apresenta controle litológico bem marcado, 

desenvolvendo-se notadamente sobre as rochas graníticas e alcalinas paleoproterozóicas do Batólito de 

Guanambi e também sobre as rochas gnáissicas e migmatíticas arqueanas do Complexo Santa Isabel, na 

região entre Guanambi e Urandi (BA), correspondendo à superfície aplanada mencionada. O domínio 

suave colinoso intensamente dissecado, restrito ao trecho entre as serras do Espinhaço e Central, na 

região de Espinosa e Monte Azul (MG), é também condicionado pelos gnaisses migmatíticos arqueanos 

do Complexo Porteirinha. 
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Esta depressão está inserida nas bacias hidrográficas dos rios Carnaíba de Dentro e Verde Pequeno, 

afluentes do médio curso do rio São Francisco, apresentando baixa a média densidade de drenagem, 

dispostas em padrão dendrítico, predominantemente. A vegetação dominante é a caatinga, com núcleos 

residuais de Floresta Estacional Decidual (vegetação original), degradada pelo desmatamento e pela 

implementação de monoculturas e pecuária extensiva. 

O Quadro 2.2.2.6-5 apresenta os trechos da LT assentados sobre a unidade Depressão Interplanáltica de 

Guanambi (APdg). 

Quadro 2.2.2.6-5  Trechos de interseção da unidade Depressão Interplanáltica de Guanambi  
(APdg) descrita com a LT. 

Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km 

inicial 

km 

final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 14.100 10,2 24,3 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 500 24,4 24,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 1.900 28,7 30,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 6.600 30,9 37,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 700 37,7 38,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 1.900 38,6 40,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 1.200 41,3 42,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 21.200 43,2 64,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 27.300 65,1 92,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 13.300 92,9 106,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 7.000 107,4 114,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdg 26.200 116,9 143,1 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 5.100 47,4 52,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 13.500  61,5  70,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 200 98,3 98,5 
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Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km 

inicial 

km 

final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 500 99,5 100 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 33.500 104,5 138 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 3.700 141,3 145 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdg 3.100 145,8 147,9 

 

2.2.2.6.11 -  Depressão do Médio Vale do Rio São Francisco - APdmsf 

A Depressão do Médio Vale do Rio São Francisco (APdmsf) apresenta características geomorfológicas 

semelhantes às características apontadas na Depressão Interplanáltica de Guanambi (APdg), sendo 

compreendida por uma superfície aplainada ou pediplanada associada, de maneira gradacional, a 

domínios suaves colinosos intensamente dissecados (Figura 2.2.2.6-8 e Figura 2.2.2.6-9), com cotas 

altimétricas entre 450 e 650 metros, localmente atingindo altitudes máximas próximas a 750 metros. 

 
Figura 2.2.2.6-8  Superfície pediplanada, com suaves ondulações regionais, relacionada à Depressão do Médio 

Vale do Rio São Francisco, próximo à localidade de Barreiro B ranco (MG). Visada para leste-nordeste (ENE). 

 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.6 - Estudos Geomorfologia 

 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 
Outubro de 2017  Rev. nº 00 

19/40 

 
Figura 2.2.2.6-9  Domínio suave colinoso, intensamente dissecado, relacionado à Depressão do Médio Vale do Rio 

São Francisco (APdmsf). Patamares escalonados da Serra do Espinhaço ao fundo. Visada para sudeste (SE). 

 

A morfologia do relevo resultante demonstra o controle litológico-estrutural sobre os processos de 

denudação e esculturação do relevo. A superfície pediplanada dominante desenvolve-se, principalmente, 

nos metassiltitos e metacalcilutitos neoproterozóicos das Formações Serra de Santa Helena e Lagoa do 

Jacaré (Grupo Bambuí), respectivamente. Desenvolve-se também sobre a cobertura detrito-laterítica 

neogênica, com porções menos representativas correspondentes aos gnaisses migmatíticos arqueanos 

do Complexo Porteirinha. Os domínios suaves colinosos, intensamente dissecados, resultam do processo 

de erosão diferencial em litotipos ligeiramente mais resistentes ao intemperismo, neste caso, em grande 

parte, representado pelos metacalcarenitos da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí). 

A depressão aqui descrita está inserida nas bacias hidrográficas relacionadas aos rios Gorutuba, Verde 

Grande, Jequitaí e das Velhas, sendo estas pertencentes à bacia do médio curso do rio São Francisco. 

Apresentam densidade de drenagem média a alta, descrevendo padrão de drenagem, 

predominantemente, dendrítico a sub-dendrítico. A vegetação, por sua vez, é semelhante à observada na 

Depressão Interplanáltica de Guanambi, com núcleos residuais de Floresta Estacional Decidual dispersos 

em meio ao cerrado degradado e, localmente, a caatinga. Os trechos da LT, assentados sobre a Depressão 

do médio Vale do Rio São Francisco (APdmsf), estão listados no Quadro 2.2.2.6-6. 
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Quadro 2.2.2.6-6  Trechos de interseção da unidade a Depressão do médio Vale do Rio São Francisco 
 (APdmsf) com os corredores da LT. 

Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km 

inicial 

km 

final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdmsf 16.800 143,1 159,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdmsf 1.800 160,4 162,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdmsf 16.700 164,5 181,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdmsf 1.300 181,6 182,9 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APdmsf 27.100 183,5 210,6 

Igaporã III  Janaúba C1 APdmsf 36.500 214 250,5 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 63.700 250,5 314,2 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 5.000 319,4 324,4 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 2.300 325,2 327,5 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 700 327,9 328,6 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 500 329,1 329,6 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 300 330,4 330,7 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 2.400 345,6 348 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 8.300 348,2 356,5 
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Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km 

inicial 

km 

final 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 4.300 389,8 394,1 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 2.200 395,6 397,8 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 2.600 397,9 410,5 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 26.700 416,5 443,2 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 31.900 499,5 531,4 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 9.200 532,2 541,4 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 300 541,7 542 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C1 
APdmsf 14.700 562,9 577,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 3.300 138 141,3 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 800 145 145,8 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 3.200 152 155,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 3.600 155,8  158,6 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 5.200 159,8  165 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 8.700 165,5 174,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 5.600 176,6 182,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 6.300 184,1 200,4 



 
 

 

LT 500 KV IGAPORÃ III  PRESIDENTE JUSCELINO 

Estudo de Impacto Ambiental -EIA 

 

 

Coordenador:  Técnico:  
 

2.2.2.6 - Estudos Geomorfologia 
 

  

3264-00-EIA-RL-0001-00 
Outubro de 2017  Rev. nº 00 

22/40 

Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km 

inicial 

km 

final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 3.500 201 204,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 1.200 204,8 206 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 1.400 209,7 211,1 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 11.400 211,6 223 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APdmsf 6.900 238,7 245,6  

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 33.000 0 33 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 21.900 40,5 62,4  

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 600 47,1 47,7 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 800 51,3 52,1 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 3.200 53,3 56,5 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 3.600 69,7 73,3 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 3.400 97,9 101,3 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
APdmsf 2.400 315,1 317,5 
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2.2.2.6.12 -  Maciços e Morros Testemunhos - Dmmt 

Esta unidade é representada por formas de relevo residuais, com cotas altimétricas entre 600 e 1.000 

metros, que se destacam nas superfícies pediplanadas das depressões de Guanambi e do médio do rio 

São Francisco. Ocorrem como morros testemunhos (inselbergs) ou em domínios de colinas e morros com 

vertentes côncavo-convexas e topos planos a ligeiramente aguçados, alinhados ou não, apresentando 

declividade média a acentuada (Figura 2.2.2.6-10). 

 
Figura 2.2.2.6-10  Morros testemunhos destacando-se no interior da superfície aplainada da Depressão 

Interplanáltica de Guanambi (APdg), próximo à localidade de Mato Grosso, município de Guanambi (BA). Visada 
para sudoeste (SW). 

 

O modo de ocorrência desta unidade deve-se aos condicionantes litológico-estruturais que controlam os 

processos de denudação diferencial. Rochas sieníticas e graníticas mesoproterozóicas das suítes Paciência 

(plutonito Morro do Quilombo) e Catolé (plutonito Mulungu), respectivamente, sustentam os domínios 

de morros e colinas residuais. Gnaisses e migmatitos arqueanos do Complexo Santa Isabel e, em menor 

proporção, metacalcarenitos oolíticos neoproterozóicos da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), 

sustentam os inselbergs observados. 
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Pequenos rios, geralmente efêmeros, apresentam padrão de drenagem sub-dendrítico. A vegetação é 

representada por gramíneas, relacionadas à Savana Estépica. 

O Quadro 2.2.2.6-1 abaixo aponta os trechos de interseção entre a LT e a unidade Maciços e Morros 

Testemunhos (Dmmt). 

Quadro 2.2.2.6-7  Trechos de interseção desta unidade Maciços e Morros Testemunhos  
(Dmmt) com os corredores da LT. 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Dmmt 800 40,5 41,3 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Dmmt 700 42,5 43,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Dmmt 700 64,4 65,1 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dmmt 600 200,4 201 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dmmt 300 204,5 204,8 

 

2.2.2.6.13 -  Escarpas Oeste da Serra do Espinhaço - Deose 

Esta unidade geomorfológica é representada pela escarpa ocidental dos segmentos meridional, central e 

setentrional da Serra do Espinhaço. Vale ressaltar que na AE, os limites entre os segmentos setentrional, 

central e meridional, são representados, grosso modo, pelos paralelos de Caetité (BA) e Bocaiúva (MG), 

respectivamente (RADAMBRASIL, 1982).  

Augustin et al., (2011), em análise geomorfológica da Serra do Espinhaço Meridional, devido à escala de 

abordagem, admite que os patamares escalonados da frente dissecada da escarpa e a própria escarpa 

definem apenas uma unidade geomorfológica. Neste trabalho, com base em dados de campo, admite-se 

a separação das mesmas, com as formas de relevo relacionadas aos patamares escalonados da Serra 

do Espinhaço. 

Compreende uma escarpa erosiva (Figura 2.2.2.6-10), localmente apresentando morfologia similar a 

relevos de cuesta, com declividade mediana a acentuada e desníveis topográficos da ordem de 500 

metros, atingindo 1.820 metros na Serra de Montevidéu (Figura 2.2.2.6-11), próximo à região de Monte 

Azul (MG). Normalmente, as escarpas da Serra do Espinhaço são sustentadas por rochas 

metassedimentares mais resistentes ao intemperismo e erosão, destacando as formações quartzíticas 

(meta-arenitos) das sequencias do Supergrupo Espinhaço, além de outras rochas siliciclásticas do 

Grupo Macaúbas. 
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Figura 2.2.2.6-11  Escarpa erosiva da borda ocidental da Serra do Espinhaço, na região de Guanambi (BA). Visada 

para leste-nordeste (ENE). 

 
Figura 2.2.2.6-12  Escarpa escalonada na Serra de Montevidéu, sustentada pelos quartzitos do Supergrupo 
Espinhaço com baixo ângulo de mergulho das camadas, na região de Monte Azul (MG). Visada para leste (E) 
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Os processos de dissecação, controlados por condicionantes litológico-estruturais, implicaram no 

escalonamento da escarpa. Diferentes patamares, marcados por diferentes superfícies de ajustamento do 

topo dos alinhamentos serranos, separados por estreitos vales fluviais, perfazendo toda a borda ocidental 

da Serra do Espinhaço, corroboram esta interpretação. Tais patamares, quando limitados por cristas, 

geram depressões intramontana, conforme observado na região de Janaúba (MG), utilizada para o 

represamento do rio Gorutuba. 

Sistemas de falhas e fraturas, na direção E-W, associado ao strike das unidades metassedimentares, 

grosseiramente meridiano, resultam em padrões de drenagens retangulares, em treliça e paralelos, com 

(Figura 2.2.2.6-12). 

 
Figura 2.2.2.6-13  Cabeceiras de drenag
drenagem paralelo, condicionados geralmente por sistema de falhas e fraturas E-W. Bacia do rio Verde Pequeno na 

região entre Caetité e Urandi (BA). Visada para leste-nordeste (ENE). 

 

Em relação ao substrato rochoso, ortognaisses, rochas metavulcanossedimentares e unidades 

metassedimentares arqueano-proterozóicas sustentam as formas de relevo residuais observadas. 

Depósitos coluvionares neogênicos ocorrem em todo o segmento escarpado da Serra do Espinhaço, não 

constituindo, devido à escala de abordagem, uma unidade geomorfológica. 
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Os trechos de intercepto entre a unidade Escarpas oeste da Serra do Espinhaço (Deose) e a LT, estão 

listados no Figura 2.2.2.6-8, a seguir. 

Quadro 2.2.2.6-8  Trechos de intercepto da unidade geomorfológica Escarpas oeste da  
Serra do Espinhaço (Deose) com a LT. 

Nome Unidade 

Extensão 

atravessada (m) 

km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 1.900 15,5 17,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 2.800 147,9 150,7 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 300 151 151,3 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 500 151,5 152 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 6.000 223 229 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Deose 8.700 230 238,7 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
Deose 1.500 307 308,5 

Janaúba 3  Presidente 

Juscelino C2 
Deose 700 310,8 311,5 

 

2.2.2.6.14 -  Patamares Escalonados da Serra do Espinhaço - Dpese 

Os Patamares Escalonados da Serra do Espinhaço (Dpese) ocorrem em toda a AE, estando lateralmente 

associados de modo gradacional, a escarpa ocidental da Serra do Espinhaço e, na porção sul, à escarpa 

oriental da Serra do Cabral. Tal unidade é marcada por formas de relevo residuais, representadas por 

colinas e morros com vertentes côncavo-convexas e topos planos alongados (Figura 4.8.5-13). 

Apresentam baixa a média declividade e altitudes entre 500 e 700 metros, podendo chegar próximo aos 

900 metros. 

Vale ressaltar que, a superfície de ajustamento do topo plano das colinas e morros representa um degrau 

topográfico entre as depressões anteriormente descritas e as escarpas serranas, em especial a escarpa 

ocidental da Serra do Espinhaço. 
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Figura 2.2.2.6-14  Colinas e morros residuais, cuja superfície de ajustamento do topo plano descrevem degraus 

topográficos entre a escarpa ocidental da Serra do Espinhaço e a superfície pediplanada das depressões, na região 

de Monte Azul (MG). Visada para oeste-noroeste (WNW). 

 

As frentes de dissecação, relacionadas aos afluentes do médio curso do rio São Francisco, com padrões de 

drenagens dendrítico e paralelo, localmente retangular, conferem morfologia ondulada irregular a 

paisagem. Em locais onde a declividade é ligeiramente mais acentuada, devido à baixa infiltração de água 

no solo, o escoamento superficial gera processos de ravinamento e voçorocamento relevantes (Figura 

2.2.2.6-14), desenvolvidos principalmente sobre os metacalcários e metassiltitos das Formações Serra de 

Santa Helena e Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), que são rochas frágeis e pouco resistentes ao 

intemperismo e a erosão. 
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Figura 2.2.2.6-14  Processos erosivos de voçorocamento desenvolvidos em metacalcilutito da Formação Lagoa do 

Jacaré (Grupo Bambuí). 

 

A morfologia irregular mencionada também é resultante da diversidade litológica e dos condicionantes 

estruturais observados. Sienitos, monzonitos e monzogranitos paleoproterozóicos do Batólito de 

Guanambi; gnaisses e migmatitos arqueanos do Complexo Santa Isabel; quartzitos e xistos aluminosos do 

Complexo Urandi; gnaisses e migmatitos arqueanos do Complexo Porteirinha; granitóides da Suíte 

Catolé; metassiltitos, metacalcarenitos e metassiltitos das Formações Lagoa do Jacaré e Serra de Santa 

Helena (Grupo Bambuí) e coberturas detrito-lateríticas neogênicas, as quais sustentam as formas de 

relevo residuais, intensamente dissecadas. 

O Quadro 2.2.2.6-9 apresenta os trechos da LT interceptados pela unidade Patamares escalonados da 

Serra do Espinhaço (Dpese). 
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Quadro 2.2.2.6-9  Trechos de interseção entre a unidade Patamares escalonados 
 da Serra do Espinhaço (Dpese) e os corredores da LT. 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Dpese 500 9,5 10 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 5.200 314,2 319,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 800 324,4 325,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 400 327,5 327,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 500 328,6 329,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 800 329,6 330,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 11.600 330,7 342,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 1.000 343,2 344,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 7.600 356,5 364,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 9.800 366,3 376,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 1.300 377,1 378,4 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 34.700 444,8 479,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 1.000 498,5 499,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 300 541,4 541,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpese 20.100 542 562,1 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 30.000 17,4 47,4 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 7.000 52,5  61,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 25.300 70,9 98,3 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 1.000 98,5 99,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 4.500 100 104,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 2.400 174,2 176,6 
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Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 Dpese 1.900 182,2 184,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 7.500 33 40,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 5.100 42 47,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 3.600  47,7  51,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 1200 52,1 53,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 13300 56,5 69,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 24.600 73,3 97,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 73.300 101,3 174,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 6.400 188,6 195 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 8.000 199 307 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 2.300 308,5 310,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 600 311,5 312,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpese 800 313,7 314,5 

 

2.2.2.6.15 -  - Superfície Elevada dos Gerais - APsg 

Esta unidade geomorfológica é observada no segmento setentrional da AE, próximo ao município de 

Igaporã (BA), no topo do Planalto do Espinhaço (RADAMBRASIL, 1982). 

É representada por um planalto suspenso, com topografia uniforme variando entre 1.000 e 1.200 metros 

(Figura 2.2.2.6-15). Alvéolos de dissecação são comuns, com canais tronco, representados por afluentes 

dos rios Carnaíba de Dentro e Carnaíba de Fora, gerando aprofundamento máximo na ordem de 100 

metros e, portanto, atingindo cotas topográficas próximas a 900 metros. 
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Figura 2.2.2.6-15  Planalto sus  Lpenso correspondente à Superfície Elevada dos Gerais (APsg) ao fundo, na região 

entre Guanambi e Caetité (BA). Visada para leste (E). 

 

Os processos de dissecação do relevo apresentam condicionantes litológico-estruturais bem marcados, 

com quartzitos micáceos, localmente feldspáticos, mesoproterozóicos da Formação Serra do Boqueirão e 

coberturas detrito-lateríticas neogênicas correspondendo à superfície aplainada. Sistemas de falhas e 

fraturas controlam a incisão das drenagens e o desenvolvimento dos alvéolos de dissecação, culminando, 

no limite oeste desta unidade, junto à escarpa ocidental da Serra do Espinhaço, em profundos vales em 

 

O Quadro 2.2.2.6-10 apresenta os trechos da LT interceptados pela unidade geomorfológica Superfície 

elevada dos Gerais (APsg). 
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Quadro 2.2.2.6-10  Trechos de interseção entre a LT e a unidade Superfície 
 elevada dos Gerais (APsg) abordada. 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APsg 9.500 0 9,5 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 APsg 200 10 10,2 

Igaporã III  Janaúba 3 C2 APsg 15.500 0 15,5 

 

2.2.2.6.16 -  Vertentes das Serras do Cabral e Central - Dvscc 

Esta unidade é representada pelas vertentes das serras do Cabral e Central, próximas aos municípios 

Buenópolis (MG) e Espinosa (MG), respectivamente, associadas ao limite ocidental da AE. Possuem 

características geológicas e morfológicas semelhantes e, tendo em vista a escala de mapeamento 

utilizada, foi possível realizar uma descrição unificada destas vertentes. 

A vertente da Serra Central apresenta declividade mediana, representando, em macroescala, o domínio 

dip slope de relevos de cuesta. A vertente da Serra do Cabral, por sua vez, apresenta declividade mediana 

a acentuada, relacionada a uma macroestrutura do tipo braquianticlinal, orientada segundo a direção 

Norte-Sul (Figura 2.2.2.6-16). Ambas as vertentes são representadas por uma superfície estrutural 

exumada (planos de acamamento sedimentar), intensamente dissecada, resultando em colinas e morros, 

com vertentes côncavo-convexas e topos aplainados, cujas cotas altimétricas variam entre 750 e 

1.200 metros. 

.  

Figura 2.2.2.6-16  Vertente da Serra do Cabral intensamente dissecada, na região  
de Buenópolis (MG). Visada para oeste (W) 
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Os processos de dissecação apresentam claro controle litológico-estrutural. Os padrões de drenagem 

refletem duas direções principais, representadas pela direção de maior mergulho dos planos de 

cavalgamento (ortogonal à direção da escarpa), localmente condicionada por sistemas de falhas e 

fraturas, e pelo strike das unidades metassedimentares. 

Quartzitos, localmente micáceos, paleo-mesoproterozóicos do Supergrupo Espinhaço e metadiamictitos 

neoproterozóicos da Formação Jequitaí (Grupo Macaúbas) sustentam as formas de relevo residuais 

relacionadas à vertente da Serra do Cabral. Na Serra Central, quartzitos micáceos sustentam a porção da 

escarpa com maior amplitude topográfica, enquanto que as rochas alcalinas paleoproterozóicas do 

Batólito de Guanambi correspondem ao domínio mais dissecado. 

O Quadro 2.2.2.6-11 apresenta os trechos de interseção entre a unidade geomorfológica Vertentes das 

Serras do Cabral e Central (Dvscc) e a LT. 

Quadro 2.2.2.6-11  Trecho de interseção entre a unidade denominada Vertentes das  
Serras do Cabral e Central (Dvscc) e o corredores da LT. 

Nome Unidade 
Extensão 
atravessada (m) 

km 
inicial 

km 
final 

Igaporã III  Janaúba 3 C1 Dvscc 2.500 114,4 116,9 

 

2.2.2.6.17 -  Chapada dos Rios Verde Grande e Jequitaí - APcvgj 

A Chapada dos Rios Verde Grande e Jequitaí (APcvgj) é observada no segmento centro-sul da Área de 

Estudo (AE), próximo a região de Bocaiúva (MG). Esta unidade é representada por uma forma de relevo 

residual tabular suspensa, com cotas altimétricas entre 950 e 1.100 metros, que se destaca em meio à 

superfície pediplanada da depressão do médio curso do rio São Francisco e aos patamares escalonados 

da Serra do Espinhaço (Figura 2.2.2.6-17). 
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).  

Figura 2.2.2.6-17  Paisagem ao fundo mostrando o topo tabular da Chapada dos Rios Verde Grande e Jequitaí 
(APcvgj), atrás da mata, próximo a região de Engenheiro Dolabela (MG). Mais ao fundo à direita, observa-se a Serra 

do Espinhaço. Visada para leste-sudeste (ESE 

 

As vertentes correspondentes à unidade denominada Patamares das Chapadas dos Rios Verde Grande e 

Jequitaí (APcvgj) refletem degraus topográficos entre a superfície plana suspensa da chapada e as 

superfícies topograficamente abatidas associadas. 

Arenitos finos cretáceos da Formação Urucuia, depositados horizontalmente sobre os metacalcilutitos 

rítmicos neoproterozóicos dobrados da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), sustentam as porções 

tabulares superiores da chapada, enquanto que nas vertentes e calhas fluviais afloram a formação 

sotoposta mencionada. 

Esta unidade é relevante no que diz respeito à hidrografia da Área de Estudo, correspondendo ao divisor 

de águas entre as bacias do rio Verde Grande e do rio Jequitaí, ambas pertencendo a sub-bacia 

hidrográfica do médio rio São Francisco. A vegetação dominante é a savana gramíneo-lenhosa (cerrado), 

intensamente devastada pela atividade pecuária extensiva, com núcleos florestais remanescentes 

 

Os trechos da LT, assentados sobre a Chapada dos rios Verde Grande e Jequitaí (APcvgj), estão listados no 

Quadro 2.2.2.6-12, a seguir. 
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Quadro 2.2.2.6-12  Trechos de interseção entre a unidade Chapada dos rios Verde Grande e  
Jequitaí (APcvgj) e os corredores da LT. 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 APcvgj 1.200 383,6 384,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 APcvgj 2.500 385,7 388,2 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 APcvgj 14.000 174,6 188,6 

 

2.2.2.6.18 -  Patamares das Chapadas dos Rios Verde Grande e Jequitaí - Dpcvgj 

Esta unidade é observada no segmento centro-sul da AE, estando diretamente associada à unidade 

descrita anteriormente, uma vez que representa suas vertentes. 

É marcada por colinas e morrotes irregulares com topo aplainado, cujas cotas altimétricas médias variam 

entre 700 e 900 metros. Conforme mencionado anteriormente, representam um degrau topográfico, 

intensamente dissecado, entre a superfície tabular suspensa e os domínios topograficamente abatidos da 

Depressão do Médio curso do Rio São Francisco (APdmsf) e dos Patamares Escalonados da Serra do 

Espinhaço (Dpese) (Figura 2.2.2.6-18). 

 
Figura 2.2.2.6-18  Patamares escalonados entre a superfície pediplanada da Depressão do Médio Rio São 

Francisco (APdmsf) e as formas de relevo residuais tabulares da chapada, região de  
Bocaiúva (MG). Visada para sul (S). 
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Padrões de drenagens retilíneos, localmente retangulares, denotam o controle litológico-estrutural nos 

processos de dissecação. Em relação ao substrato rochoso, metacalcilutitos rítmicos neoproterozóicos da 

Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí) sustentam as formas de relevo residuais. 

Esta unidade geomorfológica, em conjunto com a unidade descrita anteriormente, compõe o divisor 

fisiográfico entre as bacias hidrográficas do rio Verde Grande e do rio Jequitaí. A vegetação observada 

representa a transição entre a savana gramíneo-lenhosa (cerrado) observada no topo da chapada, para 

Floresta Estacional Decidual (RADAMBRASIL, 1982). 

A unidade Patamares das Chapadas dos rios Verde Grande e Jequitaí (Dpcvgj) intercepta a LT nos trechos 

apontados no Quadro 2.2.2.6-13, a seguir. 

Quadro 2.2.2.6-13  Trechos de intercepto da LT com à unidade geomorfológica Patamares das  
chapadas dos rios Verde Grande e Jequitaí (Dpcvgj). 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 2.300 364,1 366,3 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 900 376,2 377,1 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 5.200 378,4 383,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 900 384,8 385,7 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 1.600 388,2 389,8 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 1.600 394,1 395,6 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 100 397,8 397,9 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dpcvgj 6.000 410,5 416,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dpcvgj 1.400 195 196,4 

 

2.2.2.6.19 -   - Dase 

Esta unidade geomorfológica é observada como segmentos descontínuos na extremidade sul da AE. 

Associa-se, de maneira geral, aos Patamares Escalonados da Serra do Espinhaço. 

É representada por colinas e morros residuais, de topo plano a ligeiramente abaulado, que se alinham 

formando geometrias elipsoidais não regulares. As superfícies de ajustamento do topo das formas de 

relevo residuais representam patamares escalonados, com cotas altimétricas maiores à medida que 

migram para o centro da estrutura, chegando a cerca de 1.100 metros no topo da Serra de Buenópolis, 

por exemplo (Figura 2.2.2.6-19). 
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Figura 2.2.2.6-19  Patamares escalonados da Serra de Buenópolis, na região homônima, limitada pela superfície 

aplainada da depressão do médio rio São Francisco. Visada para leste (E). 

 

As geometrias elipsoidais mencionadas apresentam controle litológico-estrutural bem marcado. Os 

alinhamentos de morros e colinas residuais são condicionados pelos flancos das estruturas sinformais 

observadas. Os patamares escalonados representam unidades que se superpõe, representadas por 

metacalcilutitos e metacalcarenitos neoproterozóicos da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), 

localmente recobertos por depósitos detrito-lateríticos neogênicos. Na Serra de Buenópolis, em especial, 

observam-se ainda metassiltitos e metarcóseos neoproterozóicos das Formações Serra da Saudade e Três 

Marias (Grupo Bambuí), respectivamente. Tais características condicionam padrão de drenagem anular, 

sendo localmente observados padrão de drenagem retangular e treliça. 

Os trechos de intercepto entre a unidade geomorfológica Alinhamentos Serranos Estruturais (Dase) e a 

LT estão listados no Quadro 2.2.2.6-14, a seguir. 

Quadro 2.2.2.6-14  Trechos de intercepto da LT com a unidade geomorfológica  
Alinhamentos Serranos Estruturais (Dase). 

Nome Unidade 
Extensão 

atravessada (m) 
km inicial km final 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dase 19.000 479,5 498,5 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C1 Dase 5.400 577,6 583 

Janaúba 3  Presidente Juscelino C2 Dase 9.000 317,5 326,5 
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2.2.2.6.20 -  Considerações Finais 

O relevo da Área de Estudo da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino é representado, 

majoritariamente, por segmentos serranos elevados e pelas superfícies pediplanadas (ou de 

aplainamento) das depressões. Associadas às superfícies deprimidas ocorrem formas de relevo residuais 

(morros testemunhos) resultantes de processos de denudação diferencial frente aos condicionantes 

litológico-estruturais e os patamares (superfícies de ajustamento do topo plano das formas de relevo 

residuais) intensamente dissecados. 

Os relevos do tipo patamares estão relacionados ao processo de recuo das escarpas (vertentes) dos 

segmentos serranos observados (Serras do Espinhaço, Central e do Cabral). Os domínios rebaixados estão 

associados à contínua denudação de unidades litológicas, relativamente menos resistentes ao 

intemperismo e erosão. No interior das depressões geomorfológicas e dos patamares serranos, ocorrem 

domínios de agradação sedimentar cenozoica, com os mais extensos depósitos aluvionares (planícies e 

terraços fluviais) e depósitos de encosta (colúvios e tálus) relacionados o sopé da escarpa da Serra do 

Espinhaço, além de formas de relevo tabulares do tipo chapada, no segmento entre Montes Claros (MG) e 

Engenheiro Dolabela (MG). 

Essas unidades geomorfológicas resultam dos processos de denudação diferencial condicionada pelo 

substrato geológico, predominantemente pré-cambriano e de evolução e rebaixamento das encostas 

(vertentes) ao longo do tempo. De maneira geral, as rochas do embasamento arqueano e 

paleoproterozóico do Cráton do São Francisco e sua cobertura metassedimentar neoproterozóica (Grupo 

Bambuí), corresponde a um conjunto, relativamente, menos resistente ao intemperismo e erosão, 

comparado às rochas metassedimentares do Supergrupo Espinhaço (principalmente) e Grupo Macaúbas, 

mais resistentes, relacionadas ao domínio externo da Faixa Orogenica Araçuaí, contraparte brasileira do 

Orógeno Araçuaí-Congo Ocidental (PEDROSA SOARES & WIEDEMANN-LEONARDOS, 2000; PEDROSA 

SOARES et al., 2007). Deste modo, ocorrem processos erosivos, por exemplo, os movimentos de massa, 

mais frequentes nas áreas de relevo mais íngreme (e.g. nas escarpas serranas), enquanto nas áreas de 

relevo de menor amplitude topográfica ocorrem outros tipos de processos e feições erosivas, tais como 

voçorocas (mais profundas) e ravinas (mais rasas). 

As características das unidades geomorfológicas observadas não implicam em restrições nos processos 

de implementação e operação da LT. De maneira preventiva, ressaltam-se as seguintes vulnerabilidades 

geoambientais relacionadas as questões de natureza geotécnica e geomorfológica, principalmente em 

relação aos processos erosivos: 
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 A unidade geomorfológica denominada Planícies e Terraços fluviais (Aptf), sendo os últimos 

posicionados topograficamente acima da planície fluvial, representam áreas de vulnerabilidade 

quanto a fenômenos de inundação, não representando risco iminente devido às condições climáticas 

e pluviométricas semiáridas da região. 

 Os segmentos correspondentes à unidade Patamares Escalonados da Serra do Espinhaço (Dpese) 

apresentam vulnerabilidade quanto ao desenvolvimento de processos erosivos tipo voçorocamento 

e ravinamento, especialmente quando relacionados às rochas menos resistentes (metassiltitos, 

metacalcilutitos e, em menor proporção, metacalcarenitos) das Formações Serra de Santa Helena e 

Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), dentre outras. A erosão das camadas superiores do solo, 

pontualmente acelerada por ação antrópica, em locais de declividade mediana, favorece o 

desenvolvimento de ravinas e voçorocas. Desta maneira, a AE da LT, quando associada a estas rochas, 

em domínios de declividade média a alta, exige intervenções que minimizem os riscos de 

desencadeamento destes processos. 

 As encostas íngremes associadas à unidade Escarpas Oeste da Serra do Espinhaço (Deose), com 

depósitos de colúvios e tálus, apresentam vulnerabilidade relacionada aos processos de movimentos 

de massa. A AE da LT, quando associada às rampas de colúvio, em local adjacente à escarpa pode 

necessitar de monitoramento e intervenções que minimizem os riscos de desestabilização das 

encostas. Portanto, nas encostas das serras e maciços de maior declividade, sustentadas por litotipos 

que possuem maior fragilidade à erosão, deve-se atentar para a vulnerabilidade aos movimentos de 

massa, principalmente, durante as estações chuvosas de maior índice pluviométrico. 
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2.2.2.7 -  Paleontologia, Fósseis e Registros de Interesse Paleontológico 

2.2.2.7.1 -  Introdução 

Neste item serão abordados os potenciais de ocorrência fossilífera na Área de Estudo (AE) da LT 500 kV 

Igaporã III  Presidente Juscelino situada nos estados de Minas Gerais e Bahia. Serão levadas em 

consideração as unidades litoestratigráficas que ocorrem na AE, bem como observações de campo e 

dados bibliográficos existentes. 

A AE que abrange a LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino está situada no contexto geológico da 

borda leste do Cráton do São Francisco e da Faixa (orógeno) Araçuaí, incluindo a sequência 

metassedimentar do Supergrupo Espinhaço. Parte do domínio cratônico arqueano e paleoproterozóico, 

principalmente em Minas Gerais, está coberto pelas sequências sedimentares neoproterozóicas do 

Supergrupo São Francisco, com destaque para as unidades do Grupo (ou bacia) Bambuí. Além disso, 

diversos depósitos sedimentares cenozóicos (aluvionares, coluvionares, detritico-lateríticos, etc.) ocorrem 

na região do empreendimento. 

O amplo domínio de afloramentos de unidades litoestratigráficas magmáticas e metamórficas pré-

cambrianas (complexos, suítes, grupos, etc.), bem como a ausência de depósitos sedimentares 

paleozóicos (pós-devonianos) e mesozóicos, contribui com a baixa probabilidade de ocorrência de fósseis 

na AE do empreendimento. As sequências metavulcano-sedimentares que afloram na área são, 

predominantemente, pré-cambrianas arqueanas e proterozóicas (p.ex. Complexo Urandi, Supergrupo 

Espinhaço, Grupo Macaúbas) muitas vezes siliciclásticas e, por vezes, depositadas em ambientes de climas 

extremos (glaciais e áridos), o que também diminui consideravelmente o potencial fossilífero das 

coberturas sedimentares. 

Assim, o registro fossilífero na Área de Estudo está relacionado, principalmente, às ocorrências inseridas 

nas sequências sedimentares carbonáticas (ou pelito-carbonática) da Bacia Bambuí, que constitui uma 

ampla cobertura neoproterozóica sobre o Cráton do São Francisco. Subordinadamente podem ocorrem 

registros nas coberturas inconsolidadas. 
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2.2.2.7.2 -  Metodologia 

O levantamento do potencial paleontológico da LT é baseado principalmente na pesquisa bibliográfica e 

na consulta da base de dados de paleontologia do sistema GeoSBG (antigo Geobank) do Serviço 

Geológico do Brasil  CPRM, que permite consultas online e visualizações pela web 

(http://geosgb.cprm.gov.br/). Os trabalhos de campo de geologia e espeleologia documentaram apenas 

um registro paleontológico na porção sul da AE, uma ocorrência de um microbialito numa rocha 

carbonática do Grupo Bambuí, na região de Joaquim Felício (MG).  

O potencial paleontológico ou fossilífero das unidades litoestratigráficas da AE foi classificado de acordo 

com as seguintes classes: Nulo, Muito Baixo, Baixo, Médio e Alto. Essa classificação foi baseada nas 

publicações de ocorrências fossilíferas, na composição litológica e idade das unidades litoestratigráficas, 

bem como nos ambientes de deposição das unidades sedimentares. 

2.2.2.7.3 -  Potencial Fossilífero na Área de Estudo 

O potencial fossilífero das unidades litoestratigráficas situadas na Área de Estudo da LT 500 kV Igaporã III 

 Presidente Juscelino é apresentado Quadro 2.2.2.7-1 ao final deste relatório, e o Mapa de Potencial 

Paleontológico - 3264-00-EIA-MP-2012 é apresentado no Caderno de Mapas. 

Foram classificadas com potencial fossilífero Nulo, as unidades magmáticas do Arqueano e 

Paleoproterozóico que compõem o Cráton do São Francisco e os metabasitos neoproterozóicos da Suíte 

Pedro Lessa. Além dessas, as unidades metassedimentares proterozóicas das sequências siliciclásticas do 

Supergrupo Espinhaço e as formações ricas em quartzitos e metadiamictitos do Grupo Macaúbas também 

foram classificadas com potencial Nulo. 

As unidades litológicas classificadas com potencial fossilífero Muito Baixo e Baixo foram: os 

metadiamictitos com níveis pelito-carbonáticos da Formação Jequitaí, do Grupo Macaúbas; os 

metassiltitos e ardósias com lentes de metacalcários e calcilutitos da Formação Santa Helena, do Grupo 

Bambuí; e os vários depósitos de sedimentos inconsolidados cenozóicos, principalmente de 

idade neogênica. 

http://geosgb.cprm.gov.br/
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Com potencial fossilífero Médio foram classificados os metassiltitos com níveis carbonáticos e os 

metacalcilutitos que constituem parte da Formação Lagoa do Jacaré, do Grupo Bambuí; além dos 

metassiltitos e meta-argilitos com lentes de mármores da Formação Rio Pardo Grande, do Grupo 

Conselheiro Mata (Supergrupo Espinhaço). Durante o levantamento de campo na AE, foi observado em 

um afloramento de metacalcilutito ritmico da Fm. Lagoa do Jacaré (Gr. Bambuí), uma ocorrência de 

microbialito laminar (Fuso 23S - UTM: 603067 / 8062251), situada próxima à localidade de Bueno Prado, 

no município de Joaquim Felício (MG), na região da Serra do Cabral (Figura 2.2.2.7-1). 

Por fim, foram classificadas com potencial Alto, as rochas carbonáticas (metacalcários) que compõem as 

Formações Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré, do Grupo Bambuí.  

Deste modo, o registro fossilífero da AE está relacionado especialmente à ocorrência de microbialitos, que 

são observados com certa frequência nas rochas carbonáticas neoproterozóicas (Ediacarano) associadas à 

Bacia Bambuí, principalmente, nas Formações Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré (Bittencourt et al. 2015). Os 

microbialitos consistem em estruturas biossedimentares geradas pelas atividades de organismos 

unicelulares aquáticos. 

Os microbialitos são depósitos organossedimentares acrecionais, resultantes do trapeamento e 

deposição de sedimentos detríticos e/ou da precipitação mineral pelas atividades de uma comunidade 

microbiana bentônica (Riding, 2011 in Bittencourt et al., 2015). Os microbialitos incluem vários tipos, 

destacando os estromatólitos, trombólitos, dendrólitos, laminitos microbianos e oncólitos. Quanto à 

fábrica, os estromatólitos e laminitos microbianos são microbialitos laminares; enquanto os trombólitos 

estruturam-se em grumos; os dendrólitos são conjuntos ramificados, enquanto os oncólitos possuem 

formas esféricas a elipsoides, lâminas irregulares e não são fixos ao substrato. Os estromatólitos colunares 

são as estruturas microbianas mais comuns (Figura 2.2.2.7-1), normalmente, associadas às atividades de 

cianobactérias (organismos aquáticos, unicelulares e procariontes), sendo um registro de vida na Terra 

bastante frequente no Pré-Cambriano, tendo amplitude estratigráfica desde o Arqueano até o recente 

(Bittencourt et al., 2015).  

Em Minas Gerais, as Formações Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré do Grupo Bambuí, apresentam inúmeras 

ocorrências de estromatólitos e outros microbialitos, descritas em vários sítios. Subordinadamente, foram 

descritas também ocorrências de estromatólitos em níveis de metacalcários dolomíticos na Formação 

Domingas do Grupo (Bacia) Macaúbas (Fraga et al., 2013), e na Formação Rio Pardo Grande do Grupo 

Conselheiro Mata, do Supergrupo (Bacia) Espinhaço (Bittencourt et al., 2015), ambos na Faixa Araçuaí. 
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Figura 2.2.2.7-1 - Afloramento com exemplo de microbialito tipo estromatólito colunar ramificado da Formação 

Sete Lagoas do Grupo Bambuí, na região de Arcos e Pains (MG). Extraído de Bittencourt et al. (2015). 

 

Outro registro paleontológico possível na região são as ocorrências de partes de esqueletos de 

vertebrados, p.ex. mamíferos, que podem ser encontradas nas coberturas sedimentares neogênicas 

(Cenozóico). Também é importante relatar que esqueletos de vertebrados também podem ser 

encontrados no interior de cavernas e outras cavidades de rochas carbonáticas, pois esses ambientes 

serviram de abrigo e refúgio para muitas espécies da fauna durante o Período do Quaternário. 

Quadro 2.2.2.7-1 - Potencial Fossilífero das Unidades Litoestratigráficas  
na AE da LT 500 kV Igaporã III  Presidente Juscelino. 

UNIDADE/COBERTURA SIGLA POTENCIAL FOSSILIFERO 

Depósitos aluvionares Q2a Muito baixo 

Depósitos aluvionares e de terraços N34a Muito baixo 

Depósitos colúvios-eluvionares N34ec Muito baixo 

Coberturas cenozóicas indiferenciadas Enci Muito baixo 

Coberturas colúvio-aluvionares Q2ca Muito baixo 

Coberturas detríticas N12dl Muito baixo 

Coberturas detrito-coluvionares Qtd  Nulo 

Coberturas detrito-lateríticas Ndl Muito baixo 

Formação Urucuia K2u Muito baixo 

Brecha vulcânica quartzo-feldspática db Nulo 

Formação Três Marias NP3tm Muito baixo 

Formação Serra da Saudade NP3sd Baixo 

Formação Lagoa do Jacaré NP3lj Alto 
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UNIDADE/COBERTURA SIGLA POTENCIAL FOSSILIFERO 

Formação Lagoa do Jacaré - Calcários NP3ljc Alto 

Formação Lagoa do Jacaré - Metasiltitos rítmicos NP3ljs Médio 

Formação Serra de Santa Helena NP2sh Baixo 

Formação Sete Lagoas NP2sl Alto 

Formação Nova Aurora N12na Nulo 

Formação Serra do Catuni pEmsc Nulo 

Formação Jequitaí NP1j Baixo 

Formação Duas Barras NP1db Nulo 

Unidade Macaúbas indiviso pEm Nulo 

Suíte Metabásica Pedro Lessa  Nulo 

Formação Salto PMbs Nulo 

Formação Santo Onofre Indiviso MP3o Nulo 

Formação Serra da Garapa MP3og Muito baixo 

Formação Serra do Boqueirão MP3ob Nulo 

Formação Bom Retiro MP1 mr Nulo 

Formação Rio Pardo Grande MPrp Baixo 

Formação Córrego Pereira Mpecp Nulo 

Formação Córrego Bandeira MPcc Nulo 

Formação Córrego dos Borges MPcb Nulo 

Formação Santa Rita MPsr Nulo 

Formação Galho Miguel MPgm Nulo 

Unidade Superior PP4es Nulo 

Unidade Inferior PP4ei Nulo 

Unidade Metavulcanosedimentar PP4emv Nulo 

Batólito de Guanambi  PP23y3 mg Nulo 

Maciço Ceraima PP23y3 mgcs Nulo 

Complexo Licinio de Almeida PP23la Nulo 

Grupo Riacho dos Machados pErm Nulo 

Complexo Córrego do Cedro pEc Nulo 

Complexo Limoeiro  PP2li Nulo 

Complexo Santa Isabel/ Granitóides A34sig Nulo 

Complexo Santa Isabel/ Ortognaisses A34sio Nulo 

Complexo Santa Isabel/ Metatexitos e Diatexitos 
(Facies granulitos) 

A34simga Nulo 

Complexo Porteirinha A3p Nulo 

Complexo Urandi/ Quartzitos e Xistos Aluminosos A4urqx Nulo 

Complexo Urandi/Itabiritos A4uri Nulo 

Complexo Urandi/ Metavulcanicas máficas-
anfibolitos 

A4urma Nulo 

Complexo Urandi A4ru Nulo 

Complexo Córrego do Cedro pEc (um) Nulo 
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UNIDADE/COBERTURA SIGLA POTENCIAL FOSSILIFERO 

Diques Metagabros pEB Nulo 

Suíte Rio Itacambiruçu pEri(rg) Nulo 

Suíte Paciência/ Plutonito Morro do Quilombo pEP(mq) Nulo 

Suíte Catolé/ Plutonito Mulungu pEct (mu) Nulo 

Suite Paciência PPƛsp Nulo 

Suite Catolé PPyct Nulo 

 

2.2.2.7.4 -  Considerações Finais 

Conforme os estudos geológicos existentes e a classificação proposta para o potencial fossilífero das 

unidades litoestratigráficas que afloram na AE, o principal tipo de ocorrência paleontológica da região são 

-

organismos aquáticos. Desta forma, as áreas que merecerem especial atenção são aquelas que a 

LT intercepta os afloramentos das unidades carbonáticas do Grupo Bambuí com potencial fossilífero Alto, 

principalmente as Formações Sete Lagoas e Lagoa do Jacaré.  
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http://www.feam.br/noticias/1/949-mapas-de-solo-do-estado-de-minas-gerais
http://www.feam.br/noticias/1/949-mapas-de-solo-do-estado-de-minas-gerais
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3264-00-EIA-MP-2009. 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-02-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades (Abrigos) formadas por cristas, com presença de 
zonas lajeadas. 

594871 7944278 

JN-03-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades (Abrigos) formadas por cristas, com presença de 
zonas lajeadas. 

594764 7945451 

JN-05-02 Afloramento 
Metasiltito/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Santa 
Helena (NP2sh) 

Há presença Fossa vertical com cerca de 3 metros de profundidade. 594764 7945453 

JN-07-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades (Abrigos) formadas por cristas, com presença de 
zonas lajeadas. 

588602 7939319 

JN-09-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Feições cársticas com presença de cavidades horizontais e 
verticais com aberturas que variam de 60 cm a 2 m, e alturas 
de até 4 m. 

590559 7946075 

JN-10-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença Foram observados pequenos abrigos em lajedos. 587443 7946012 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-15-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença Foram observados pequenos abrigos em lajedos e cristas. 584589 7969513 

JN-17-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Gruta vertical com cerca de 5-6 m de abertura e cerca de 
12 m de profundidade. Foram observados diversos blocos 
colapsados e uma galeria em profundidade. 

597930 7935052 

JN-18-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Feições cársticas com presença de cavidades horizontais e 
verticais com aberturas que variam de 1 m a 2 m, e alturas de 
até 6 m. Observou-se cavidades contínuas e interligadas. 

598134 7935212 

JN-23-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades verticais e horizontais com abrigos, grutas e 
galerias. Aberturas variando de 40 cm a 7 m e profundidades 
de até 10 m. Afloramento com cerca de 35 m de extensão. 

589643 7952315 

JN-24-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 

As cavidades analisadas foram classificadas como abrigos, 
estes, apresentam diversas aberturas (centimétricas a 
métricas) e continuidades. Foi identificado em uma porção do 
afloramento feições cársticas como estalactites. Foram 
observados diversos blocos. 

586076 7977188 

JN-25-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Abrigos com aberturas variando de centimétricas a métricas. 
Foram observados diversos blocos colapsados, fraturados e 
fissurados.  

585921 7977467 

JN-27-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Afloramento com cavidades do tipo abrigo e dolina de 
profundidades/continuidades métricas. 

587816 7988531 

JN-50-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 

Afloramento exibe cavidades do tipo abrigo de dimensões 
centimétricas a métricas e dolinas de colapso com diâmetro 
de aproximadamente quatro metros. Foi observado intenso 
fraturamento e deformação nas rochas.  

590323 7957669 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-52-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Buffer de 
250 m 

Cavidades verticais de profundidade centimétricas a métricas 
caracterizando abrigos. Afloramento intensamente deformado 
exibindo lineação bem marcada. 

588458 7960791 

JN-78-02 Afloramento 
Metacalcário/ Subgrupo 
Paraopeba/ Formação Lagoa do 
Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Buffer de 
250 m 

Lajedos e cristas com cavidades métricas gerando possíveis 
abrigos. 

584493 7986508 

JN-89-02 Afloramento 
Visada de Metacalcário / 
Subgrupo Paraopeba/ Formação 
Lagoa do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Lajedos, blocos e cristas formando uvalas centimétricas a 
métricas e abrigos de até 2 m de abertura e profundidades 
centimétricas. 

591829 8017488 

JN-92-02 Afloramento 
Visada de Metacalcário / 
Subgrupo Paraopeba/ Formação 
Lagoa do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Afloramento intensamente fraturado e fissurado com abrigos 
de profundidades e aberturas de aproximadamente 3 m. 

584280 8024323 

JN-94-02 
Ponto de 
controle 

Visada de Metacalcário / 
Subgrupo Paraopeba/ Formação 
Lagoa do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Exposição em lajedos e cristas muito deformados (foliação 
subvertical) caracterizando possíveis lapas. Grande 
quantidade de fraturas e fissuras. 

590861 8020194 

JN-100-02 
Ponto de 
controle 

Visada de Metacalcário / 
Subgrupo Paraopeba/ Formação 
Lagoa do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades sob a forma de lapa e abrigos na parede da Serra. 
Acesso não foi possível devido à presença de vale e mata 
fechada. Muitas fissuras e fraturas no afloramento. 

593565 8016735 

JN-104-02 
Ponto de 
controle 

Visada de Metacalcário / 
Subgrupo Paraopeba/ Formação 
Lagoa do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Cavidade sob a forma de gruta. Dimensões métricas. 592362 8022599 

JN-118-02 
Ponto de 
controle 

Metarenito/ Supergrupo São 
Francisco/ Grupo Bambuí/ 
Formação Três Marias (NP3tm) 

Há presença Buraco de 8 m de diâmetro. 595536 8033796 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-234-02 Afloramento 
Contato Calcilutito com 
Metasiltito 

Há presença 
Buffer de 
250 m 

As cavidades foram identificadas como buracos de diversas 
dimensões das aberturas. Também foram observados padrões 
de dissolução e dolinas próximas às calhas do córrego. 

598416 8050272 

JN-07-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596197 7939131 

JN-08-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigos e cavernas verticais com dimensões métricas (>2 m). 596231 7939178 

JN-09-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Abrigos de dimensões métricas (8 m de largura e 0,5 m de 
altura). 

596281 7939125 

JN-10-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596266 7939072 

JN-11-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596268 7938983 

JN-14-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596129 7938959 

JN-15-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596115 7940037 

JN-16-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Abrigo sem teto proeminente de dimensões métricas (1 m de 
largura e altura). 

596180 7940012 

JN-17-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Abrigo de dimensões métricas (5 m de largura e 10 m de 
altura). 

596123 7940101 

JN-19-03 
Ponto 
controle 

Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (2 m de largura e altura). 596521 7942566 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-22-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença Abrigo de dimensões métricas (1 m de largura e altura). 594622 7946743 

JN-23-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Cavidades de dimensões métricas (5 m a 10 m de altura acima 
da lâmina d'água). 

594511 7947386 

JN-24-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2lj) 

Há presença 
Abrigo de dimensões métricas (5 m de largura e 2 m de 
altura). 

594384 7947163 

JN-32-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidades correspondentes ao ponto da Gruta do Carioca 
apeada pela CPRM, porém com impossível acesso. 

593896 7948598 

JN-42-03 
Ponto 
controle 

Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidades correspondentes ao ponto da Lapa do Caetano 
apeada pela CPRM, porém com impossível acesso. 

594226 7957161 

JN-43-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Gruta de dimensões métricas (aproximadamente 100 m de 
largura, 10 m de altura e 20 m de profundidade). 

592207 7974095 

JN-44-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Gruta de dimensões métricas (aproximadamente 2,5 m de 
largura, 4,5 m de altura e profundidade indeterminada). 

592415 7973959 

JN-45-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidades (lapas e abrigos) de dimensões com centenas a 
dezenas de metros. 

593258 7974306 

JN-46-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Gruta de dimensões métricas (4 m de largura e 1,5 m de 
altura). 

593321 7973410 

JN-47-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Gruta de dimensões métricas. 594227 7974287 

JN-49-03 Afloramento 
Metacalcário/Unidade Macaúbas 
Indiviso (pEm) 

Há presença 
Cavidades de dimensões métricas (aproximadamente 20 m de 
largura e 80 m de altura). 

600296 7978395 



Pontos Tipo Litologia Cavidades Forma X Y 

JN-50-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Cavidades de dimensões métricas (> 10 m). 599550 7979504 

JN-51-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidades (gruta e abrigos) de dimensões métricas (3 m de 
largura e 8 m de altura). 

599763 7979245 

JN-52-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Cavidades de dimensões métricas. 599554 7980640 

JN-56-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidade de dimensões métricas em forma de caverna vertical 
(1 m de largura e 2 m de profundidade). 

594739 7979092 

JN-57-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Cavidades de dimensões métricas. 594593 7979235 

JN-58-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Gruta de dimensões métricas (3 m de largura e 3 m de altura). 594814 7979125 

JN-69-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença Cavidades (abrigos) de dimensões métricas. 594433 7984980 

JN-82-03 
Ponto 
controle 

Metacalcário/Formação Serra de 
Santa Helena (NP2sh) 

Há presença Cavidade vista de longe devido ao acesso precário. 599256 7960335 

JN-84-03 Afloramento 
Metacalcário/Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Buffer de 
250 m 

Cavidades de raízes em solo intemperizado de dimensões 
métricas (2 m). 

597437 7974501 

JN-133-03 Afloramento 
Metacalcário /Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidade em forma de abrigo de dimensões métricas 
(aproximadamente 1 m de largura e altura). 

608259 8061814 

JN-168-03 Afloramento 
Metacalcário /Formação Lagoa 
do Jacaré (NP2ljc) 

Há presença 
Cavidade em forma de dolina de dimensão métrica (6 m de 
largura e 15 m de profundidade). 

621733 8076365 
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